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Conta de água vai
ficar 4,845% mais
cara em abril
O reajuste no valor da tarifa bá-
sica que foi autorizado pela Agên-
cia Goiana de Regulação, Con-
trole e Fiscalização de Serviços
Públicos atingirá 223 municípios
atendidos pela Saneago e pela
BRK Ambiental Goiás S/A na
água e no esgoto. Economia 4

Guia coloca Goiânia na palma
da mão dos turistas no MotoGP
Com expectativa de receber cerca de 200 mil pessoas entre os dias 20 e
22 de março para a etapa do MotoGP, Goiânia passa a contar com uma
nova ferramenta voltada exclusivamente para orientar turistas e fortalecer
o setor de serviços. O Conselho Empresarial de Turismo e Hospitalidade
de Goiás lançou nesta terça-feira (3) o portal “Guia da Cidade – Viva o
Melhor de Goiânia”. A plataforma foi desenvolvida em parceria com a
Secretaria-Geral de Governo e já está disponível on-line em três idiomas.
com informações em português, inglês e espanhol. Cidades 11

HPV preocupa por
baixa vacinação
em todo o Estado
Estado amplia vacinação até 19
anos e intensifica busca ativa
para prevenir cânceres associados
ao vírus como parte das medidas
do Dia de Conscientização sobre
o HPV. Intenção é avançar na
proteção contra a IST. Cidades 10

Consumo das famílias e
investimentos têm freio
e seguram economia
Econômica 4

Higiene bucal 
entra no debate 
dos microplásticos
Essência 15

Xadrez: Daniel Vilela fica ao
lado da maioria dos emedebis-
tas que não querem Lula
Política 2

Esplanada: Flávio trabalha
para anunciar quem pode ser
seu ministro da Fazenda
Política 6

Jurídica: Para STJ, caracteri-
zação de danos morais pro-
cessuais não é presumida
Cidades 10

Perto de assumir
gestão, Daniel faz
entregas e conduz
reuniões políticas
Entre a agenda de entregas de
obras na saúde, na infraestrutura
e as reuniões quase que diárias
com prefeitos e parlamentares,
vice-governador amplia diálogo
para chegar à posse com alianças
consolidadas no Estado. Política 6

Planalto quer
urgência no fim
da escala 6x1
Ministro do Trabalho e Emprego,
Luiz Marinho afirmou que o go-
verno Lula poderá enviar ao Con-
gresso um novo projeto em regi-
me de urgência para tratar do
fim da escala 6x1 e da redução
da jornada semanal. Política 7

Caiado repete que
não vai desistir, mas
se mostra prático
O candidato de Caiado a governa-
dor foi escolhido 5 anos antes,
quando chamou Daniel para ser
vice. Nesta terça, definiu que a
chapa terá 3 senatoriáveis, um de
cada grande partido da base. Tudo
certo, né? Bom, mais ou menos.
Ainda falta observar o comporta-
mento do eleitor brasileiro para
presidente da República. Política 7

Maioridade penal
em 16 anos seria
um erro, avaliam
criminalistas
PEC da Segurança Pública - Relator da matéria, o deputado
Mendonça Filho já fez diversas alterações em relação ao texto
original enviado pelo governo federal. Uma das mudanças
do parlamentar é a redução da maioridade penal de 18 para
16 anos para crimes cometidos com violência e crueldade. 
Advogados criminalistas discordam da medida. Política 5

Uso do celular no 
trânsito: uma cultura 
que precisa mudar

Fabricio Morini
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Três feminicídios
em menos de 2 meses

A cidade de Itumbiara se tornou, novamente, em cenário da morte
de outra mulher no último domingo. São três feminicídio no muni-
cípio. Todos apresentaram a mesma sucessão de fatos. Cidades 9

No Manda Vê, nutricionista Vinicius An-
tônio desmonta mitos sobre carboidrato,
compulsão e medicamentos. Essência 13

O que a dieta
pode esconder

Gabriel Lonza/O HOJE
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2 n POLÍTICA

Marina Moreira

Uma dúvida ronda a decisão
do Partido Liberal (PL) goiano
de escolher Ana Paula Rezende
(PL), filha do ex-governador Iris
Rezende, como pré-candidata a
vice-governadora na chapa do
senador e bolsonarista Wilder
Morais (PL). Há questionamen-
tos se Ana Paula pode ou não
atrair um quantitativo de votos
capaz de corresponder às ex-
pectativas do PL, sigla que tem
Wilder como dirigente estadual.
Segundo alguns analistas polí-
ticos, a ex-emedebista, filha de
Iris e da ex-deputada federal
Dona Íris Araújo, não possui
potencial para transferir altos
índices de votos para a chapa
construída em conjunto com
Wilder para disputar o Governo
de Goiás nas eleições de outubro. 

A expectativa no PL é de
que Ana Paula ajude na am-
pliação do discurso do partido
para a campanha ao Executivo
estadual. Mas especialistas pon-
tuam que ainda é cedo para
mensurar as diversas influên-
cias que a filha de Iris e Dona
Íris pode ter na chapa. Além
disso, a aliança Ana Paula-Wil-
der ficou encarregada de for-
mar palanque para o senador

Flávio Bolsonaro (PL-RJ), que é
pré-candidato à Presidência da
República, em Goiás. Para ana-
listas, um dos momentos mais
esperados na pré-campanha de
Wilder e Ana Paula é o início
da caminhada pelo interior do
Estado. Na chapa governista,
também é aguardada a largada
da mobilização pelas cidades
goianas de olho no voto do elei-
tor do interior por parte do
nome da base governista, o vice-
governador Daniel Vilela (MDB),
ao lado do governador e pré-
candidato a presidente da Re-
pública, Ronaldo Caiado (PSD).
Essa mobilização pré-eleitoral
já tem local e data para começar
no grupo caiadista: em Jaraguá,
no dia 14 de março. 

O ato de mencionar a ida
de Ana Paula ao interior é re-
ferente à popularidade que seu
pai possui nos municípios mais
afastados da capital do Estado
devido às políticas públicas im-
plementadas nesses locais du-
rante os governos de Iris Re-
zende nos anos 1980 e 1990. “O
Governo do Estado, ao levar
Daniel para o interior de ma-
neira contínua, evoca uma me-
mória de uma administração
do MDB da época do Iris Re-
zende e do Maguito Vilela, da

época dos anos 1990, e também
antes, nos anos 1980, quando o
Iris foi governador”, pontua o
mestre em História e especia-
lista em Políticas Públicas Tiago
Zancopé. 

O estudioso ressalta a im-
portância de pré-candidatos a
qualquer cargo eleitoral em fa-
zer campanha e estar presentes
de forma frequente em todo o
Estado, inclusive no interior.
“O candidato que quer se via-
bilizar em Goiás tem que falar
com vereador, prefeito, vice-
prefeito, ex-prefeito, liderança
de bairro, liderança religiosa,
conselheiro tutelar e toda sorte
de representantes, porque um
pré-candidato tem que mobili-

zar o maior número possível
de apoiadores para o seu pro-
jeto”, avalia Zancopé em entre-
vista ao O HOJE. 

Diante do desafio de Ana
Paula no que diz respeito à sua
passagem pelos municípios do
interior e do possível depósito
de expectativa da população na
pré-candidata devido aos feitos
de seu pai no Estado, faz sentido
o esforço de Wilder em apre-
sentar a filha de Iris às princi-
pais lideranças da direita e ex-
trema direita do País. Isso é
visto como uma forma de fazer
com que a imagem de Ana Pau-
la ganhe força e resulte no cha-
mado capital eleitoral ou político
da filha de Iris no interior do

Estado. O reconhecimento po-
lítico e eleitoral do pai, Iris Re-
zende, traz uma expectativa de
que essa lembrança seja resga-
tada com a passagem da filha
por cidades goianas ao longo
da pré-campanha e da disputa
eleitoral. Wilder Morais esteve
com Ana Paula na manifestação
pró-Bolsonaro na Avenida Pau-
lista, no último domingo (1º), e
gravou um vídeo com Flávio
Bolsonaro. A presença da chapa
de pré-candidatos a governador
e vice em Goiás pelo PL no ato
insere a dupla no núcleo das
mobilizações bolsonaristas de-
pois do lançamento da chapa
ao Palácio das Esmeraldas. (Es-
pecial para O HOJE)

Wilder e Ana Paula juntos no anúncio da filha de Iris como vice na chapa do PL em Goiás

Especialistas avaliam que, caso a
escolha não reflita em votos, o que se
espera é que a vice atraia um novo
eleitorado para o projeto do PL    

Filiação de Ana Paula ao PL não se
limita ao ganho de votos na chapa

Divulgação
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Governo crê em prefeitos, vices,
vereadores e primeiras-damas

Daqui a duas semanas, lideranças municipais
ligadas ao governo vão fazer uma grande festa em
Jaraguá, no Vale do São Patrício. São esperados até
200 prefeitos, 200 vices, 200 primeiras-damas e mil
vereadores. A partir daí, esse exército estará de
prontidão para iniciar a pré-campanha coletiva
para reeleger Daniel Vilela (MDB). Por essas previsões
otimistas, sobrariam 46 de cada para as oposições.
Há casos em que essa estratégia funcionou e outros
em que tudo ruiu. Em 2018, não chegou a uma
dúzia o grupo de prefeitos que apoiaram Ronaldo
Caiado (agora no PSD), vencedor no 1º turno. O
então governador, José Eliton (PSDB), contava com
200 prefeitos, 200 vices, 200 primeiras-damas e mil
vereadores. Ficou em 3º, atrás de Daniel. Portanto,
não é a quantidade que decide, mas a condução.
Iris Rezende tinha minoria em 1982 e Marconi dis-
punha de microminoria em 1998, o que junto com
Caiado 2018 se deduz como funcionam as mudanças
de eras da administração regional. Quem decide se
agora se encerra a fase é o eleitor, não a classe po-
lítica. Caiado recebeu apoio firme de vereadores,
para suprir a falta de prefeitos, na 1ª vitória para
governador. A primeira-dama Gracinha Caiado
trata, desde o início dos mandatos, muito bem suas
colegas municipais. Desde 2019, houve mais agenda
palaciana para as encarregadas de programas
sociais do que a seus maridos. Foi um acerto, pois
as mulheres não herdam o desgaste dos prefeitos,
ao contrário de quando é prefeita, pois os cavalheiros
têm de ficar longe do gabinete. A movimentação
em Jaraguá, administrada pelo reeleito Paulo Vitor,
presidente da FGM, pode ser o marco que o governo
tanto espera. Depois, precisa ter sabedoria para
guiar os batalhões. (Especial para O HOJE)

Daniel Vilela fica ao lado da maioria
dos emedebistas que não querem Lula

A articulação de Lula (PT) para ter o apoio formal do MDB
à sua reeleição deu com os burros n’água. O vice-governador
de Goiás, Daniel Vilela, reuniu 17 diretórios estaduais e levou
ao presidente nacional da legenda, Baleia Rossi (SP), uma
carta contra o alinhamento do partido com o PT. O MDB quer
preservar sua característica histórica de “colcha de retalhos”:
fragmentado, formado para agrupar diferentes correntes de
pensamento e priorizar os interesses regionais de cada cacique,
sem se comprometer nacionalmente com qualquer candidatura
presidencial, nem mesmo do próprio partido.

Foi assim com Ulysses Guimarães, em 1989; com Orestes
Quércia, em 1994; e com Henrique Meirelles, em 1998.
Nenhum deles, por exemplo, contou com o apoio de Iris Re-
zende em Goiás. Diante desse cenário, cresce a avaliação de
que Lula manterá Geraldo Alckmin (PSB) na vice. O PT
avaliou o custo-benefício em trocar o PSB pelo MDB e concluiu
que, dividido, entrega muito pouco. É melhor ter os socialistas
por perto que garantem votação orgânica, tempo de TV,
rádio, e capital de votos. Em eleição tão polarizada como a
que se avizinha em 4 de outubro, trocar o certo pelo incerto
pode comprometer uma vitória nas urnas.

Isso não significa rompimento completo do emedebismo
com Lula. Parte do Nordeste e da
Região Norte, nomes como o de Re-
nan Calheiros, em Alagoas, e
Helder Barbalho, no Pará, se-
guem próximos ao presiden-
te Lula. Agora resta saber
se, após afastar o MDB de
Lula, Daniel Vilela terá
força para levar o
partido a apoiar a
pré-candidatura pre-
sidencial do seu pa-
drinho político, Ronal-
do Caiado (PSD).

Marussa tem pressa
A deputada federal Marussa Boldrin

(MDB) informa que a urgência do Pro-
jeto de Lei 2951/2024, que institui o se-
guro safra, foi aprovada na Câmara
dos Deputados. “Com a proximidade
de novas safras e após situações graves
como as enchentes no Rio Grande do
Sul, precisamos de agilidade e respon-
sabilidade. Seguimos firmes na defesa
de quem produz e move a economia
do Brasil.”

Cadê os deputados?
Por falar em defesa do agronegócio,

os deputados estaduais parecem não es-
tar muito interessados em aprovar o
fim do Fundeinfra. A votação prevista
para esta terça-feira (3) não teve quórum
na Comissão Mista da Alego. As exce-
lências estão mais interessadas em buscar
votos no interior do que aliviar os em-
presários do agronegócio.

Sorgatto e tarifa social
Em tempo de elevação de tributos, o

prefeito de Luziânia, no Entorno de Bra-
sília, Diego Sorgatto (UB), anunciou a
redução em 50% na cobrança da Taxa
de Resíduos Sólidos (TRS) incluída no
IPTU. A medida amplia isenções, mantém
tarifa social e reduz o impacto financeiro
para famílias de baixa renda. De acordo
com a gestão municipal, o custo mensal
com a destinação dos resíduos sólidos
em Luziânia é de aproximadamente R$
2,5 milhões, valor superior ao montante
atualmente arrecadado com a taxa.

Clécio sendo Clécio
Depois de se indispor com boa parte

do meio político, em especial o prefeito
de Goiânia, Sandro Mabel (União Brasil),
o deputado Clécio Alves (Republicanos)
agora vira sua metralhadora giratória
para o jornalista, apresentador e multi-
mídia Rosenwal Ferreira. Em uma pos-
tagem em sua rede social, Rosenwal cri-
ticou Clécio, que não gostou e, como de
costume, esbravejou ao estilo decibéis
acima do permitido pelo Procon.

Corrida em busca de um partido
A partir desta semana, está dada a largada para a corrida dos

pré-candidatos a deputados federais e estaduais em busca de
partidos. Alguns pulam para uma legenda que tenha um coeficiente
eleitoral mais baixo. O problema é encontrar um partido que esteja
disposto a receber um candidato que esteja acima da média dos de-
mais. Ninguém quer ser ‘escada’ para eleger um novato. MDB, PSD,
União Brasil, PP, entre outros, ‘importam’ candidatos com bons
ativos de votos, principalmente se tem cargo ou disputou eleição.

STF liga o “tô nem aí” – Os escândalos que envolvem decisões
arbitrárias de ministros do STF e suspeitas de corrupção por alguns
deles não tiram o sono da Corte. O grau dos inimputáveis chegou a um
ponto que se julgam semideuses do Olimpo. Ligaram o “tô nem aí”.

André Saddi

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Uso do celular no trânsito: 
uma cultura que precisa mudar

Renato Rick

Ao longo da história, nenhuma categoria pro-
fissional conquistou direitos, garantias ou valo-
rização sem organização coletiva. Limites de jor-
nada, melhorias salariais, segurança jurídica e
condições dignas de trabalho não surgiram por
concessão espontânea, mas pela mobilização
consciente dos trabalhadores por meio de suas
entidades representativas.

O sindicato é uma das mais importantes ferra-
mentas de proteção social construídas na sociedade
moderna. Ele nasce da necessidade de equilibrar
forças. Individualmente, o trabalhador possui voz
limitada; coletivamente, por meio do sindicato,
essa voz ganha legitimidade, força e capacidade
real de reivindicação.

Mais do que uma estrutura formal, o sindicato
é a própria categoria organizada. Sua força não
está apenas em sua diretoria, mas principal-
mente na participação ativa dos trabalhadores
que representa. Uma categoria presente fortalece
sua entidade. Uma categoria unida amplia seu
poder de negociação. Não existe sindicato forte
sem base forte.

É fundamental compreender também a natu-
reza de um sindicato. Ele é, por definição, uma
entidade de reivindicação. Não cria leis, não impõe
decisões e não governa. Pode propor projetos,
dialogar com o Executivo, articular junto ao Le-
gislativo e defender pautas institucionais, mas
não possui poder de decisão final sobre políticas
públicas ou estruturas remuneratórias. Sua missão
é representar, defender e lutar, sempre dentro
dos limites legais e institucionais.

Justamente por isso, a autonomia sindical é
indispensável. Um sindicato precisa ser indepen-
dente para cumprir sua finalidade. Sua única su-

bordinação legítima deve ser aos interesses da
categoria que representa. Quando há ingerência
externa ou submissão a interesses alheios, a en-
tidade perde credibilidade e enfraquece sua ca-
pacidade de reivindicar.

A independência não é confrontação gratuita;
é condição de equilíbrio. É o que permite ao sin-
dicato dialogar quando necessário e cobrar quan-
do preciso. É o que garante firmeza na defesa
de direitos e coerência na busca por avanços.

Por essa razão, a independência sindical
não é apenas importante, é indispensável. Um
sindicato não pode aceitar ingerências, pressões
ou interferências de qualquer natureza, espe-
cialmente de estrutu-
ras hierárquicas supe-
riores ou do próprio
poder governamental.
Sua legitimidade está
diretamente ligada à
sua autonomia. Um
sindicato que se sub-
mete perde sua essên-
cia, enfraquece sua voz
e deixa de cumprir sua
função histórica.

Fabricio Morini

Com muitas horas de estrada acumuladas
nesses anos, já me deparei com muitos acidentes
causados por diferentes motivos. Porém, o que
não pude deixar de notar nos últimos anos, tanto
por relatos ou por notícias, é o número de tragédias
ligadas ao uso do celular enquanto se dirige, um
fenômeno que se tornou uma epidemia e hoje já
é considerado por especialistas como a principal
causa de acidentes de trânsito no Brasil.

Em 2023, a Fundación Mapfre, em colaboração
com outras instituições, realizou uma pesquisa a
fim de apurar mais dados sobre o tema. O levan-
tamento, realizado nas cidades de São Paulo, Rio
de Janeiro e Recife, apontou que 77,8% dos entre-
vistados admitiram ter usado o celular enquanto
se deslocavam ao menos uma vez, e 36,2% afir-
maram usá-lo frequentemente. Além disso, 48,6%
relataram sentir necessidade de usar o celular
durante o seu deslocamento.

Durante os estudos, foi observado que 57,1%
dos motociclistas e 27,1% dos motoristas utilizam
seus celulares, mesmo quando parados em se-
máforos. Há 3 anos, os números já mostravam
que a cultura do vício está cada vez mais difun-
dida no cotidiano de quem circula pelas ruas,
ligando o sinal de alerta para os perigos que
isso pode gerar. E de lá para cá, tenho certeza
que esse cenário piorou.

Vivemos em um dos países que mais utiliza
redes sociais no mundo. Estudos apontam que o
brasileiro passa em média 9 horas por dia nos

aparelhos eletrônicos, número que representa
quase metade de um dia completo! Idealizado
para ser uma ferramenta, o celular virou uma ex-
tensão do nosso corpo. 

Tarefas ordinárias, como fazer contas, memo-
rizar contatos e informações, tornaram-se intrín-
secas à utilização de um smartphone, e parte
dessa rotina está ligada ao trânsito. Logo, é fun-
damental que o debate acerca de maior conscien-
tização a respeito do uso do celular envolva poder
público, empresas e entidades de formação de
condutores, entre outros agentes. Campanhas edu-
cativas permanentes, fiscalização efetiva e o uso
responsável da tecnologia podem contribuir para
reduzir esse comportamento de risco. 

Quando falamos em segurança no trânsito, es-
tamos falando de responsabilidade social e de um
compromisso coletivo com a vida. Dirigir exige
atenção plena, cada segundo de distração na estrada
ou nas ruas pode ser fatal. Para os motociclistas, o
risco pode ser ainda maior, por não dependerem
exclusivamente da sua
atenção, o que os deixa
mais expostos. 

A cultura do celular
no trânsito precisa ser
mudada, com educação,
fiscalização e consciên-
cia individual. Guardar
o celular antes de colo-
car o pé na estrada é
um gesto simples que
pode salvar vidas.

Renato Rick é presidente
do Sinpol-GO

Fabricio Morini é presiden-
te da Moto Morini Brasil

Sindicato forte tem 
que ser independente
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a
escola. Porém, o que seria um sonho é na verdade
um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Esse movimento

indica que a 

política monetária

contracionista

exerceu impacto

relevante sobre 

a atividade,

contribuindo para 

o fechamento do

hiato do produto”

Secretaria de Política Econômica (SPE)
do Ministério da Fazenda, nesta se-
gunda-feira (3), ao analisar, em es-
tudo, a expansão de 2,3% da
economia brasileira em 2025, que co-
locou o Brasil na sexta posição do ran-
king de crescimento do G20, grupo
das maiores economias do mundo. O
Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) divulgou que o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) atingiu R$
12,7 trilhões no ano passado. O PIB é
o conjunto de bens e serviços produzi-
dos no país e serve como indicador do
comportamento da economia. No ano
passado, a agropecuária foi o princi-
pal motor do PIB nacional. Logo após
a divulgação do resultado pelo IBGE, a
Secretaria de Política Econômica (SPE)
do Ministério da Fazenda publicou um
ranking com o desempenho do PIB
entre as 16 economias do G20 que já
divulgaram os dados consolidados de
2025. A lista é liderada pela Índia, que
apresentou um salto de 7,5% na com-
paração com 2024. O Brasil aparece
imediatamente à frente dos Estados
Unidos, maior potência econômica do
mundo. (ABr)

@g.ohoje
Dados da Secretaria de Segurança Pú-
blica indicam que Goiás registrou 59
casos de feminicídio em 2025, frente a
56 no ano anterior, um aumento de 6%.
os registros oficiais, porém, não men-
suram com a mesma precisão episó-
dios de violência psicológica e
emocional. Leia a matéria completa em
ohoje.com. curtiu a publicação a leitora.

Milena Sanches (@milenagtsanches)

@jornalohoje
a Prefeitura de Goiânia preparou uma
agenda especial de eventos gratuitos
ao longo do mês de março para envol-
ver a população com a etapa brasileira
da MotoGP, marcada entre os dias 20
e 22, no autódromo internacional ayr-
ton Senna. Leia a matéria completa
em ohoje.com.
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Macelo Camargo/ABr

Divulgação/PC-GO
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O avanço de 2,3% registrado pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
para o Produto Interno Bruto (PIB) no ano
passado certamente veio um pouco melhor
do que as projeções antecipadas pelo setor
financeiro e seus economistas na virada de
2024 para 2025, com as apostas sugerindo
uma variação abaixo de 2,0%. A diferença
não foi tão ampla assim, como mostram os
resultados divulgados ontem, dia 3, pelo
instituto, exatamente porque a política ma-
croeconômica em vigor tratou de jogar água
fria na atividade econômica, desacelerando
fortemente seu ritmo a partir do segundo
trimestre do ano passado.

O desaquecimento da economia em seu
conjunto refletiu substancialmente a estag-
nação virtual das despesas de consumo das
famílias no segundo semestre e o recuo dos
investimentos, com perdas sequenciais para
a indústria de transformação, que fechou o
ano novamente no vermelho, num recuo
de 0,2%. Ao longo dos últimos 15 anos, atin-
gida por políticas macroeconômicas muito
hostis, com juros sempre nas alturas e
câmbio depreciado, o PIB da indústria de
transformação registrou oito quedas anuais,
quatro das quais apenas entre 2019 e 2025
(sem incluir o período de pandemia, quando
o setor chegou a despencar 4,7%). Vale dizer,
a atividade industrial apresentou maus re-
sultados em praticamente 60% dos anos no
período analisado.

O crescimento mais contido da renda
nacional bruta disponível das famílias, as-
sociado a um comprometimento maior dos
ganhos familiares com o pagamento de juros
e amortizações de dívidas relacionadas a
empréstimos e financiamentos, pode ter in-

fluenciado no comportamento das despesas
de consumo nesta área, produzindo dois
trimestres de resultados ruins. Na série des-
sazonalizada, o consumo das famílias havia
crescido 0,7% e 0,5% respectivamente no
primeiro e segundo trimestres do ano pas-
sado, na comparação com os trimestres ime-
diatamente anteriores. Nos trimestres se-
guintes, numa reversão, houve leve recuo
de 0,1% na passagem do segundo para o
terceiro trimestre e estagnação no seguinte,
com o último trimestre literalmente repe-
tindo os volumes consumidos pelas famílias
nos três meses imediatamente anteriores.

Guerra e a economia
As perspectivas para 2026, que sugeriam

ainda algum desaquecimento para a atividade,
com variação projetada em algo em torno de
1,80% pelos mercados, tornam-se obviamente
mais nebulosas desde o início da guerra de-
tonada contra o Irã por Estados Unidos e
Israel, num esforço conjunto para perpetuar
os conflitos e desestabilizar toda a região. O
agravamento e ampliação dos confrontos, na
sequência do já esperado fechamento do es-
treito Ormuz, por onde trafegavam perto de
20% de toda a produção mundial de petróleo
e gás natural, fizeram disparar os preços do
barril, que passaram a acumular altas entre
12% e quase 15% desde 26 de fevereiro, quin-
ta-feira passada. Neste momento, as bolsas
reagem de forma negativa, enquanto o dólar
registra alguma elevação, nada dramática
ainda. Os desdobramentos da guerra, como
parece evidente, tenderão a determinar os
rumos para a economia nos próximos meses
e, a depender de sua duração, provavelmente
ao longo de todo o ano.

2 A manutenção da taxa
básica de juros na faixa de
15,0% ao ano ajudou a escalar
os juros cobrados das famílias
de algo ao redor de 33,1%
para 37,6% entre dezembro
de 2024 e o mesmo mês do
ano passado. O resultado foi
que as famílias passaram a
comprometer 29,2% de sua
renda apenas com o paga-
mento de juros e amortiza-
ções, um nível recorde na sé-
rie histórica do BC. No acu-
mulado do ano, as despesas
de consumo das famílias saí-
ram de alta de 5,1% em 2024
para uma variação de 1,3%
no ano passado.
2 Ao colocar os juros reais
muito próximos de 10,7% ao
ano, considerando a inflação
de 3,91% projetada pelo setor
financeiro para este ano, o
Banco Central (BC) reforçou
sua contribuição para o es-
friamento da demanda do-
méstica, desta vez, causando
a desativação de investimen-
tos já programados ao esti-
mular o engavetamento de
projetos pelas empresas e
ainda frear aqueles em fase
ainda inicial.
2 No acumulado do ano, o
investimento avançou 2,9%
em 2025, o que se compara
com uma taxa bem mais ro-
busta em 2024, quando a va-
riação apresentou um salto
de 6,9% em relação ao ano
anterior. O dado, de qualquer
maneira, não reflete toda a
trajetória do investimento ao
longo dos últimos trimestres. 

2 Na série dessazonalizada,
que exclui eventos e outros
fatores que sempre ocorrem
na mesma época ano após
ano, o investimento chegou a
crescer 3,1% no primeiro tri-
mestre de 2025, na compara-
ção com o trimestre final de
2024. Mas passou a registrar
baixa de 2,5% no segundo tri-
mestre, variação muito pró-
xima de zero no trimestre se-
guinte (na verdade, houve li-
geira elevação de 0,1%, em es-
tabilidade virtual) e um tombo
de 3,5% no quarto trimestre.
2 Na comparação com o
mesmo trimestre de 2024, o
investimento chegou a apre-
sentar um salto de 9,0% nos
primeiros três meses do ano
passado, desacelerando para
4,1% no segundo trimestre e
daí para 2,3% no terceiro. O
trimestre final de 2025 trouxe
uma queda de 3,1%.
2 Considerando ainda o de-
sempenho acumulado em 12
meses, a perda de fôlego dos
investimentos foi influenciada
pela forte desaceleração dos
setores de construção e de
máquinas e equipamentos no
ano passado. No primeiro
caso, o crescimento de 4,3%
em 2024 cedeu espaço para
um avanço de apenas 0,5%
em 2025, enquanto os volu-
mes produzidos pela indústria
de máquinas e equipamentos
apontaram elevação de 2,0%
no ano passado, o que se com-
para com o salto de 9,7% um
ano antes. A participação da
construção no investimento

total recuou de 45,4% em
2023 para 43,2% em 2025.
2 O terceiro componente
da conta de investimentos,
que agrega a produção de
softwares, entre outros itens,
já havia crescido 7,3% em
2024 e apresentou incremen-
to de 11,4% no ano passado.
A taxa de investimento osci-
lou para menos, recuando li-
geiramente de 16,9% para
16,8% no mesmo intervalo.
2 Com participação de
69,48% no valor adicionado,
o setor de serviços acompa-
nhou a tendência geral, sain-
do de um crescimento de
3,8% em 2024 para 1,8% um
ano depois, o que parece su-
gerir que a inflação mais per-
sistente neste setor talvez te-
nha outas causas para além
de pressões da demanda.
2 A contribuição mais po-
sitiva, desta vez, veio da agro-
pecuária, que saltou 11,7%
no ano passado, compensan-
do com larga folga a redução
de 3,7% observada em 2024.
O setor sozinho respondeu
por 32,8% para o crescimento
do valor adicionado, embora
tenha participação de 7,1%
no PIB calculado a preços bá-
sicos. A contribuição do setor
externo foi positiva desta vez,
já que as exportações de bens
e serviços cresceram 6,2% e
superaram o avanço de 4,5%
acumulado pelas importa-
ções. O saldo externo de bens
e serviços, deste forma, saltou
29,3% em valores nominais.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Consumo das famílias e investimentos
param de crescer e seguram economia

BALANÇO
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A pArtir de Abril, As tArifAs básicAs (custo 
mínimo fixo) ficArão Assim definidAs por cAtegoriA:

2 Residencial Social: de R$ 8,32 para R$ 8,73/mês;
2 Residencial Normal: de R$ 16,65 para R$ 17,46/mês;
2 Comercial I: R$ 17,46/mês;
2 Comercial II (Pequeno Porte): R$ 8,73/mês;
2 Industrial: R$ 17,46/mês;
2 Pública: R$ 17,46/mês.

Fonte: Diário Oficial do Município

Anna Salgado

Os consumidores goianos devem preparar o orçamento
doméstico para uma mudança nas despesas básicas a
partir do próximo mês. A partir de 1º de abril de 2026,
as tarifas de abastecimento de água e esgotamento sani-
tário em Goiás passarão a vigorar com reajuste linear
de 4,845%. A medida, oficializada por publicação no
Diário Oficial, atinge diretamente os usuários atendidos
pela Saneago e pela BRK Ambiental Goiás S/A em 223
municípios do Estado. O aumento foi autorizado após
análise técnica conduzida por diferentes órgãos regula-
dores. A decisão partiu do Conselho Regulador da Agência
Goiana de Regulação, Controle e Fiscalização de Serviços
Públicos (AGR) e contou com articulação conjunta de
agências municipais, como a Agência de Regulação de
Goiânia (AR), a Agência Municipal de Regulação de Aná-
polis (ARM) e a Agência de Regulação dos Serviços
Públicos de Saneamento Básico (AMAE).

Dessa cooperação resultou a Resolução Conjunta nº
1/2026 - AGR/AR, que aprovou a Nota Técnica Conjunta nº
1/2026 e definiu o Índice do Reajuste Tarifário Anual para
2026. Segundo a Saneago, o objetivo central do reajuste é
recompor as perdas inflacionárias acumuladas ao longo
do ano anterior. A companhia destaca que a medida é
considerada essencial para manter o equilíbrio econômi-
co-financeiro, assegurando que os recursos arrecadados
com as faturas sejam revertidos em novos investimentos
e na manutenção dos sistemas existentes. O percentual
de 4,845% incide tanto sobre o custo mínimo fixo (tarifa
de disponibilidade) quanto sobre o valor do metro cúbico
(m³) de água e esgoto consumidos. Na prática, para as ca-
tegorias mais comuns, o impacto representa acréscimo
de R$ 0,41 no custo mínimo fixo mensal.

Além do valor fixo, as tarifas por faixa de consumo
também foram atualizadas. Para um imóvel da categoria
Residencial Normal que consome entre 1 e 10 m³, o
metro cúbico de água passou a custar R$ 5,77. Na
categoria Residencial Social, na mesma faixa, o valor é
de R$ 2,73 por m³. À medida que o consumo aumenta, o
preço por metro cúbico também sobe, podendo chegar
a R$ 14,06 para consumos superiores a 50 m³ na categoria
normal. A categoria Residencial Social é destinada a fa-
mílias de baixa renda. Para ter direito ao benefício, o
morador precisa ter inscrição ativa no CadÚnico do Go-
verno Federal, renda familiar de até R$ 105,00 por
pessoa e consumo mensal de até 20 metros cúbicos.

A regulação determina que os usuários sejam notifi-
cados sobre o reajuste com antecedência mínima de 30
dias antes da entrada em vigor dos novos valores. Tam-
bém cabe à Saneago disponibilizar a estrutura tarifária
completa em seu site oficial e nos postos de atendimento
físico para consulta pública. Enquanto Goiás promove o
ajuste local, o cenário nacional de gestão hídrica também
passa por atualizações. Recentemente, a Agência Nacional
de Águas e Saneamento Básico (ANA) publicou a Reso-
lução nº 286, de 10 de fevereiro de 2026. Embora a
norma trate da regularização do uso da água para fins
hidrelétricos, com regras sobre Declaração de Reserva
de Disponibilidade Hídrica (DRDH) e outorgas, ela evi-
dencia a complexidade do setor de saneamento e recursos
hídricos no País.

A resolução estabelece que o uso da água deve respeitar
metas de qualidade e assegurar disponibilidade para
usos múltiplos, como abastecimento humano e transporte
aquaviário. Essa governança federal compõe o plano de
fundo que sustenta a segurança hídrica necessária para
que empresas como a Saneago operem e prestem serviços
à população. O reajuste em Goiás, portanto, insere-se
em um contexto de manutenção da infraestrutura estadual
diante dos desafios inflacionários. Para os consumidores,
o momento exige atenção às faturas emitidas a partir de
maio. (Especial para O HOJE)

Novos valores passaram a vigorar em 1º de abril, com impacto
nas categorias residencial, comercial, industrial e pública

As projeções para a econo-
mia brasileira em 2026 perma-
neceram estáveis na edição do
Boletim Focus divulgada nesta
segunda-feira (2) pelo Banco
Central do Brasil. O relatório,

que reúne semanalmente as ex-
pectativas de instituições finan-
ceiras, manteve em 1,82% a es-
timativa de crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) neste
ano. O cenário de avanço mo-

derado ocorre após um ciclo re-
cente de expansão. Em 2024, o
PIB registrou alta de 3,4%, com-
pletando o quarto ano conse-
cutivo de crescimento. (Anna
Salgado, especial para O HOJE)

Focus mantém projeção de PIB em
1,82%, com inflação dentro da meta

Conta de água 
e esgoto fica
4,845% mais
cara em Goiás 
a partir de abril

Jefferson Rudy/Agência Senado
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Thiago Borges

A Câmara dos Deputados
deve pautar a Proposta de
Emenda à Constituição (PEC)
da Segurança Pública nesta
quarta-feira (4). A agenda da
Comissão Especial da Casa Bai-
xa prevê uma reunião às 10h
para discussão e votação do
texto. A expectativa é que o
presidente da Câmara, depu-
tado Hugo Motta (Republica-
nos-PB), coloque a matéria em
votação no plenário na sessão
de mais tarde. 

Relator da matéria na co-
missão, o deputado Mendonça
Filho (UB-PB) já fez diversas
alterações em relação ao texto
original enviado pelo governo
federal. Entre as mudanças
do parlamentar está a redu-
ção da maioridade penal de
18 para 16 anos para crimes
cometidos com violência e
crueldade. 

Segundo o relator da ma-
téria, a legislação atual permite
ao crime organizado recrutar
menores de idade para come-
ter crimes violentos. “O que
acontece é que eles cumprem
medidas sociais e quando a
pena termina não têm sequer
o crime anotado na chamada
‘ficha corrida’. É um incentivo
para que mais jovens sejam
seduzidos a cometer crimes
violentos. Eles têm maturidade
e plena consciência dos seus
atos”, alegou.

O trecho é considerado um
dos pontos mais delicados do
texto. Na manhã da última ter-
ça-feira (3), uma reunião da

ministra de Relações Institu-
cionais, Gleisi Hoffmann, e do
ministro da Justiça, Wellington
César Lima e Silva, com líderes
dos partidos de esquerda na
Câmara buscou traçar estra-
tégias para que os parlamen-
tares consigam impedir a apro-
vação do trecho na Câmara. 

A reportagem do O HOJE ou-
viu advogados criminalistas que
trataram sobre a discussão do
tema e rebateram a ideia de im-
punidade para menores de idade
que cometem crimes violentos,
conforme a legislação atual.

Para o advogado Jean Filipe,
“o debate é legítimo e perti-
nente, mas isso não significa
que a redução seja a solução
adequada”. O advogado reco-
nhece que facções se aprovei-
tam da vulnerabilidade de jo-
vens, porém ressalta que “não
se pode afirmar que adoles-
centes não sofrem consequên-
cias ou que apenas cumprem
medidas sociais leves”. 

Filipe lembra que o Estatuto

da Criança e do Adolescente
(ECA) prevê medidas severas,
inclusive internação por até
três anos, para menores de
idade que cometam crimes de
violência e crueldade. “O sis-
tema é distinto do penal adulto,
mas não significa ausência de
consequência”, destacou. Para
o advogado, “a redução da
maioridade penal, por si só,
não enfrenta as causas estru-
turais da criminalidade”.

Já a advogada Fernanda Al-
buquerque classifica a propos-
ta como inadequada. “Sob uma
perspectiva garantista, a res-
posta é não”, explicou Fernan-
da ao ser questionada se a re-
dução é pertinente diante da
crise de segurança. 

Para a operadora do Direito,
a proposta do relator é “uma
típica resposta simbólica e po-
pulista penal, que transmite
sensação de ação estatal, mas
não altera os fatores reais de
produção da criminalidade”.
Albuquerque também rebateu

a tese da impunidade. 
“Não é verdade que o fato

desaparece para o sistema de
Justiça. O que existe é sigilo
dos registros para evitar es-
tigmatização permanente. Isso
não pode ser interpretado
como impunidade. É, na ver-
dade, garantia de não estig-
matização permanente”, ob-
serva Fernanda.

Entrave constitucional
Conselheiro federal da Or-

dem dos Advogados do Brasil
(OAB), Pedro Paulo de Medei-
ros destacou o entrave consti-
tucional. O advogado lembra
que o artigo 228 da Constitui-
ção Federal estabelece a inim-
putabilidade penal aos meno-
res de 18 anos e sustenta que
há corrente doutrinária que
considera o dispositivo cláusula
pétrea. “Não procede a ideia
simplificadora de que o ado-
lescente cumpre ‘medida so-
cial’ e ‘nada acontece’”, afirma. 

Segundo Medeiros, a inter-

nação é possível em casos de
grave ameaça ou violência,
com privação efetiva de liber-
dade e controle judicial. O con-
selheiro alerta que “reduzir a
maioridade penal para 16
anos, além de envolver dis-
cussão constitucional sensível,
tende a deslocar adolescentes
para o sistema prisional, am-
biente historicamente propício
ao recrutamento e ao fortale-
cimento de facções, com risco
de ampliar o problema em vez
de resolvê-lo”.

Já a advogada Paola Zocoli
reforça que não há ausência
de responsabilização. “Não é
correto afirmar que não acon-
tece nada. Há uma responsabi-
lização daquele crime que foi
cometido, porém em regime ju-
rídico próprio”, disse. Para Zo-
coli, embora o recrutamento
por facções seja real, “reduzir
a maioridade penal por si só
não enfrenta a estrutura finan-
ceira e organizacional das fac-
ções”. (Especial para O HOJE)

Relator da PEC na comissão, deputado Mendonça Filho já fez diversas alterações em relação ao texto original enviado pelo governo federal

O deputado federal Nikolas
Ferreira (PL-MG) e o pastor
Guilherme Batista, da Igreja
Batista da Lagoinha, utiliza-
ram um jatinho do empresário
Daniel Vorcaro, do Banco Mas-
ter, durante a campanha elei-
toral de 2022 em apoio ao en-
tão presidente Jair Bolsonaro
(PL). A informação foi revela-
da pela jornalista Malu Gas-
par, do jornal O Globo.

A aeronave foi usada no
deslocamento da Caravana Ju-
ventude pelo Brasil, que per-
correu ao menos nove Estados
onde Luiz Inácio Lula da Silva
havia obtido vantagem no pri-
meiro turno.

Nas redes sociais, Nikolas
aparece ao lado do pastor e
da influenciadora cristã Jey
Reis em frente ao jato Embraer
505 Phenom 300. Em publica-
ção, a religiosa escreveu: “Mis-
são cumprida! Em cinco dias
rodamos todas as capitais do
Nordeste com lotação máxima
em todos os lugares. A opor-
tunidade de viver isso com
esse mega time, pregar e mos-
trar amor pelo nosso País foi
inesquecível”.

De acordo com a reporta-
gem, o avião passou por todas
as capitais nordestinas, além

de Brasília e cidades do Vale
do Jequitinhonha e do Triân-
gulo Mineiro, em Minas Gerais,
entre 20 e 28 de outubro. O
jato pertence ao grupo Prime
You. À época, Vorcaro ainda
integrava o quadro societário
da empresa ao lado de Maurí-
cio Quadrado.

Nikolas Ferreira 
em jatinho

Em nota, Nikolas confir-
mou as viagens, mas afirmou

que não tinha conhecimento
de que a aeronave estaria
vinculada ao banqueiro. Se-
gundo o deputado mineiro, o
convite partiu do pastor Gui-
lherme Batista e a organiza-
ção logística não ficou sob
sua responsabilidade.

Na resposta à reportagem
de Malu Gaspar, o deputado
declarou ainda que, mesmo
que soubesse da propriedade
do avião, “não existia qualquer
elemento que indicasse situa-

ção irregular ou que justifi-
casse questionamento”.

A Igreja Batista da Lagoi-
nha tem como um de seus
pastores Fabiano Zettel, cu-
nhado de Vorcaro, que foi pre-
so em novembro no aeroporto
de Guarulhos na segunda fase
da Operação Compliance Zero.
A força-tarefa da Polícia Fe-
deral (PF) atua no combate à
emissão de títulos de crédito
falsos por instituições que in-
tegram o Sistema Financeiro

Nacional (SFN). 
De acordo com a PF, entre

crimes supostamente cometi-
dos pelos investigados estão
gestão fraudulenta, gestão te-
merária e organização crimi-
nosa. Zettel foi o maior doador
das campanhas de Tarcísio de
Freitas (Republicanos) ao Go-
verno de São Paulo e do então
presidente Jair Bolsonaro, que
tentou a reeleição em 2022.
(Nívia Menegat, especial
para O HOJE)

SEGUNDO TURNO DE 2022

Relator do texto na
Câmara, deputado
Mendonça Filho
defende redução
de 18 para 16
anos; advogados
questionam tese
de impunidade

Criminalistas contestam redução
da maioridade na PEC da Segurança

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Reprodução
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Nikolas usou jatinho de Vorcaro em campanha pró-Bolsonaro
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Ao fazer discurso na tribuna, vereador licenciado 
confirmou a desistência da disputa ao Governo do Estado

O vereador licenciado Edward Madureira (PT) con-
firmou que é pré-candidato a deputado federal por
Goiás nas eleições de 2026. Em discurso no plenário da
Câmara Municipal de Goiânia na manhã desta terça-
feira (3), o petista confirmou a desistência da disputa
ao Governo de Goiás ao afirmar que estará na chapa da
federação PT-PCdoB-PV à Câmara dos Deputados. A fala
ocorreu durante a posse da suplente, Professor Ludmylla
Morais (PT), na vaga de Edward no Legislativo goianiense
pelo período de 121 dias. Ludmylla é vice-presidente
do Sindicato dos Trabalhadores em Educação de Goiás
(Sintego). Com 2.968 votos, a petista foi a quarta mais
votada para a Câmara de Goiânia em 2024, atrás de Ed-
ward Madureira (13.573 votos), Kátia Maria (7.247) e
Fabrício Rosa (7.216), e ficou na primeira suplência.

A movimentação integra o projeto político da Fede-
ração Brasil de Esperança em Goiás, que trabalha na
construção de uma chapa competitiva para disputar
tanto cargos proporcionais quanto majoritários no
Estado. O afastamento temporário da Câmara Municipal
de Goiânia faz parte do planejamento estratégico da fe-
deração, com foco na estruturação da pré-campanha.
“Coloco meu nome como pré-candidato a deputado fe-
deral por entender que Goiás precisa fortalecer sua re-
presentação em Brasília com diálogo, responsabilidade
e compromisso com o desenvolvimento do Estado”, de-
clarou Edward. (Nívia Menegat, especial para O HOJE)

Edward confirma
pré-candidatura a
deputado federal
em 2026 por Goiás
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Bruno Goulart

A menos de um mês de to-
mar posse como governador,
o vice-governador e pré-can-
didato à reeleição Daniel Vilela
(MDB) segue com ritmo ace-
lerado nas agendas oficial e
política em Goiás. Entre en-
tregas de obras estruturantes,
ampliação de serviços públicos
e programas sociais itineran-
tes, o emedebista tem dividido
o tempo entre compromissos
administrativos e uma intensa
articulação com lideranças
goianas.

Nesta quarta-feira (4), por
exemplo, Daniel participa da
abertura do Goiás Social Mu-
lher, na Praça Cívica, em Goiâ-
nia. O mutirão, que segue até
o dia 8 de março, reúne aten-
dimentos de saúde, emissão
de documentos, orientações
jurídicas, qualificação profis-
sional e acesso a benefícios so-
ciais. A iniciativa é parte do
Goiás Social, programa enca-
beçado pela primeira-dama
Gracinha Caiado (UB), voltado
ao atendimento de pessoas em
situação de vulnerabilidade.

Paralelamente, até o fim da
semana, Daniel deve vistoriar
as obras finais do Autódromo

Internacional Ayrton Senna,
ao lado do governador Ronaldo
Caiado (PSD) e do cantor Gus-
ttavo Lima. O espaço sediará
a etapa brasileira do MotoGP
entre os dias 20 e 22 de março,
com expectativa de receber
até 200 mil visitantes e impacto
estimado de R$ 868 milhões
na economia goiana.

Nesta terça-feira (3), em
Trindade, o vice-governador
participou da entrega do Bloco
4 do Hospital Estadual de Trin-
dade Walda Ferreira dos San-
tos (Hetrin), que vai ampliar
em 87,5% a capacidade de in-
ternação na unidade, que pas-
sou de 56 para 105 leitos. A
expansão integra um pacote
de R$ 85 milhões já aplicados
no hospital. Durante a soleni-
dade, Daniel reforçou o dis-
curso de descentralização da
rede pública. “Hoje nós esta-
mos definitivamente 100% re-
gionalizados, garantindo acesso
com qualidade, com todos os
equipamentos necessários para
a população goiana”, afirmou.

Fim de semana
No fim de semana passado,

a agenda se concentrou em
entregas de infraestrutura para
o Estado. Em Anápolis, Daniel

participou da entrega da du-
plicação do novo anel viário
do Distrito Agroindustrial de
Anápolis (Daia), obra de R$
33,2 milhões que amplia em
7,98 quilômetros a ligação en-
tre a GO-330 e a BR-060. A in-
tervenção reforça a logística
do polo industrial e reduz o
tráfego pesado na área urbana.
“Nós temos um distrito agroin-
dustrial à altura da importân-
cia econômica e social de Aná-
polis para Goiás e para o Bra-
sil”, declarou.

Já no Sudoeste goiano, ao
lado de Caiado, Daniel esteve
em Chapadão do Céu e Aporé
para entregar obras que somam
170 quilômetros de rodovias e
mais de R$ 440 milhões em in-

vestimentos do Fundo Estadual
de Infraestrutura (Fundeinfra).
Em Chapadão do Céu, foi inau-
gurada a pavimentação da GO-
050, no trecho de 80 quilôme-
tros entre a BR-364 e a GO-306,
com 29 quilômetros de pista
nova e 51 reabilitados. Em Apo-
ré, a restauração da GO-184
contemplou 91,4 quilômetros
entre Itumirim e o trevo para
Cassilândia (MS).

Ao tratar do encerramento
do Fundeinfra, Daniel buscou
sinalizar estabilidade admi-
nistrativa. “Não há nenhum
tipo de interrupção. Aquilo
que for necessário do Tesou-
ro, nós iremos aportar e as
obras seguirão normalmen-
te”, defendeu.

Ainda na sexta-feira (27/2)
e sábado (28/2), o Goiás Social
esteve em Jataí com emissão
de documentos, exames médi-
cos, orientações jurídicas, en-
trega de cartões sociais e escri-
turas. Ao abrir a programação,
Daniel destacou o caráter de
proximidade do programa. “O
Goiás Social leva dignidade com
serviço na ponta.”

Nos bastidores, aliados re-
latam que o vice-governador
sustenta, desde o ano passado,
uma rotina intensa de arti-
culações. Prefeitos e deputa-
dos são recebidos com fre-
quência no Palácio, em agen-
das voltadas ao alinhamento
político e administrativo. (Es-
pecial para O HOJE)

Daniel tem dividido o tempo entre compromissos administrativos e articulação com lideranças

Entre obras na saúde, infraestrutura e
reuniões com prefeitos e deputados,
vice amplia diálogo para chegar à
posse com alianças consolidadas

Agenda de Daniel se divide entre
entregas e encontros com lideranças

André Saddi e Rômulo Carvalho
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Nomes em teste
O senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) trabalha

para anunciar até abril quem pode ser seu mi-
nistro da Fazenda caso vença a eleição presi-
dencial. Os currículos passam por Roberto Cam-
pos Neto, ex-chefe do Banco Central no Governo
Bolsonaro, e um consultor esporádico do filho
01. O timing é estratégico para testar o nome
entre investidores. Já o presidente Lula da Silva
deve apostar no número dois de Fernando Had-
dad por ora, Dario Durigan. Mas petistas pala-
cianos indicam que Lula não descarta anunciar
outro nome até outubro. Só os ventos eleitorais
vão delinear os anúncios. 

Bolada (na canela)
A Polícia Civil abriu inquérito contra o presi-

dente da Federação Paulista de Futebol, Reinaldo
Carneiro, por suspeita de crimes de gestão frau-
dulenta, lavagem de dinheiro e falsidade ideo-
lógica na entidade. A investigação surgiu com a
promotora Beatriz Lotufo, sob denúncia de “vul-
tosa evolução patrimonial desprovida de lastro”.
Carneiro tem dito que não foi interpelado ainda.
Detalhes e operações no site da Coluna.  

Caldeirão 
Líder isolado nas pesquisas, o senador Sérgio

Moro (União-PR) é hoje o candidato cravado
por Antonio Rueda, chefão do partido, ao governo
do Paraná. A despeito de a Federação União-
Progressistas no Estado travar seu nome. Ocorre
que Ricardo Barros (ex-ministro da Saúde), que
controla o PP paranaense, quer indicar a esposa
Cida Borghetti ou a filha Maria Vitória para
vice. Moro, no entanto, prefere um empresário. 

Enxurrada financeira
As fortes chuvas em 2025 causaram uma “en-

xurrada” de acionamentos à cobertura de en-
chentes e alagamentos do Seguro Residencial da
Bradesco, uma das maiores seguradoras do País.
A exposição dessa cobertura teve mais de 58,6
mil acionamentos, alta de 62% em relação a 2024.
A maioria aconteceu no Sul (21% do total) e Norte
(6,7%), seguidos por Sudeste (4%), Nordeste (2,8%)
e Centro-Oeste (2,7%).

Azedou 
A chinesa Keeta, plataforma de

entregas, soltou nota na qual acusa
o mercado brasileiro de proteger
concorrentes graúdas na delivery
de comida. “É disfuncional por causa
de cláusulas de exclusividade im-
postas por concorrentes, como
99Food e iFood, que impedem res-
taurantes de escolher livremente
suas plataformas de entrega”, infor-
mam os chineses. Já a empresa tem
uma coleção de críticas de parceiros
e entregadores. 

Sobre homilias
O Papa Leão XIV começou a impor

no Brasil o perfil mais discreto que
marca sua Era no Vaticano. Nomeou
Dom Mário Antônio da Silva o novo
arcebispo da Arquidiocese de Apa-
recida (SP), onde se situa a basílica.
Dom Mário cuida hoje da Igreja em
Cuiabá (MT), e tem perfil mais dis-
creto que Dom Orlando Brandes, que
ficou em Aparecida por nove anos,
conhecido por suas homilias em al-
gumas vezes com tons políticos.

ESPLANADEIRA
#Academia Foguete agora é

BOOM: R$ 20 milhões para levar
Brazilian Fitness ao mundo. #Na-
turgy apoia projeto Gamecraft para
inclusão digital de jovens na Baixada
Fluminense. #MedSênior: Médicas
brasileiras têm trabalhos aprovados
no Congresso ECR, em Viena. #Mu-
sical "O Rabisco" (Ciranda na Escola)
estreia 8/3 no Theatro Via Sul, em
Fortaleza (CE). #Rede Enem alcança
2 milhões de estudantes com con-
teúdo grátis para Enem e vestibula-
res. #UniCesumar patrocina Botafo-
go, Sport e Juventude, unindo edu-
cação e esporte. #Panobianco investe
US$ 500 mil e estreia operação no
México. (Especial para O HOJE)



O ministro do Trabalho e
Emprego, Luiz Marinho, afir-
mou nesta terça-feira (3), que
o governo federal poderá en-
viar ao Congresso Nacional
um novo projeto de lei em re-
gime de urgência para tratar
do fim da escala 6x1 e da re-
dução da jornada semanal de
trabalho, caso avalie que as
propostas em tramitação não
avancem na “velocidade de-
sejada”. Pela Constituição, pro-
jetos com urgência solicitada
pelo presidente da República
passam a trancar a pauta da
Casa onde estiverem após 45
dias sem votação, prazo que
se repete em caso de aprovação
na Câmara ou no Senado.

Segundo o ministro, a es-
tratégia dependerá do diálogo
com o presidente da Câmara,
Hugo Motta (Republicanos-PB),
e com o presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (União-AP).
Marinho relatou que Motta se
comprometeu a dar andamen-
to às propostas de emenda à

Constituição (PECs) sobre o
tema, mas ponderou que pro-
jetos de lei ordinária podem
ter tramitação mais célere.

A redução da jornada de
44 para 40 horas semanais é
uma das principais promessas

econômicas do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) na
atual gestão, mas enfrenta re-
sistência do setor produtivo.
Empresários argumentam que
a mudança elevará custos e
poderá pressionar preços ao

consumidor final.
Levantamento da Confede-

ração Nacional da Indústria
(CNI) aponta que a medida
pode gerar impacto anual entre
R$ 178,2 bilhões e R$ 267,2 bi-
lhões nas despesas com traba-

lhadores formais, o que repre-
sentaria aumento de até 7%
na folha de pagamento das
empresas.

Demanda social histórica
Marinho defendeu que a

discussão atende a uma de-
manda social histórica e des-
tacou que algumas compa-
nhias já têm reduzido volun-
tariamente a carga horária.
No entanto, ressaltou que a fi-
xação de um novo limite má-
ximo dependerá de alteração
legal. “A partir da jornada má-
xima definida em lei, é possível
ajustar para menos, mas não
para mais”, explicou.

O eventual envio de um
projeto com urgência consti-
tucional sinaliza que o Pla-
nalto está disposto a pressio-
nar o Congresso para acelerar
a deliberação e transformar
a proposta em um dos marcos
econômicos do governo neste
ano. (Paula Costa, especial
para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

O candidato de Ronaldo
Caiado (PSD) a governador em
2026 foi escolhido cinco anos
antes, quando chamou Daniel
Vilela (MDB) para ser seu vice.
Nesta terça-feira, definiu que
a chapa terá três senatoriáveis,
um de cada grande partido da
base, Gracinha Caiado (União
Brasil), Zacharias Calil (MDB)
e Vanderlan Cardoso (PSD).
Tudo certo, né? Bom, mais ou
menos. Ainda falta observar o
comportamento do eleitor bra-
sileiro com a polarização para
presidente da República. Pelo
andar da bicicleta cargueira,
a polarização vai voar de B-52
e quem ficar fora terá de correr
atrás a pé.

Ao escolher seu candidato
para concorrer com Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), o antecessor,
Jair Bolsonaro (PL), queria atri-
buir ao filho Flávio (PL), sena-
dor pelo Rio de Janeiro, apenas
a missão de mostrar que a fa-
mília não poderia ficar fora.
Nas semanas anteriores, fala-
va-se em chapa da direita com
o governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), para presidente e di-
versas alternativas para acom-
panhá-lo, como seus colegas
de Goiás (Caiado), Minas Gerais
(Romeu Zema) e Paraná (Rati-
nho Jr.). Até o presidente na-
cional do PP, senador Ciro No-
gueira (PI), sonhava com a
vaga. Epa!, cadê a palavra Bol-
sonaro nessas articulações?
Havia ficado fora. Jair deu um

tranco no esquecimento de
seus supostos aliados e, sem
consultar qualquer deles, lan-
çou Flávio. 

O que Bolsonaro mais
quer, Caiado topa

O filho de Jair chegou a
falar em ser substituído por
alguém que respeitasse a bio-
grafia do pai e continuasse
suas obras, além de a 1º de ja-
neiro de 2027 indultar a turma
do 8 de Janeiro, Jair incluído
(Caiado topa, como repetiu na
Avenida Paulista em São Paulo,
no último domingo). Até aí,
eram altas as possibilidades
dos governadores da direita.
No entanto, começaram a apa-
recer pesquisas, cada qual me-
lhor que a outra para Flávio.
A ideia de Jair dera mais certo
do que qualquer perspectiva
otimista. Quando os concor-
rentes internos na direita acor-
daram, perceberam que o pe-
sadelo era real: se quisessem
mandato, teriam de ser candi-
datos ao Senado em suas res-
pectivas bases.

Essa conclusão não servia
para Caiado, que em todas as
oportunidades confirmou a pre-
tensão de concorrer à Presi-
dência da República ou a nada.
Ficar no cargo até dezembro?
De forma alguma, Daniel já

está pronto para assumir. Ser
candidato a senador? De jeito
nenhum, Gracinha já está pron-
ta para se candidatar. Ser vice
de Flávio Bolsonaro? Calmaê,
pera lá, a vinda do escolhido a
Goiás para conversar com Caia-
do não foi para tratar disso.
Mas tratou? Além dos dois, ape-
nas as paredes dos palácios
para contar – e elas, até onde
se sabe, não têm escuta, muito
menos falas.

Esperou 16 anos para
disputar mandato
majoritário

Desde que começou na po-
lítica, ainda servindo aos pro-
dutores rurais como líder clas-
sista, Caiado é muito cioso
quanto às aparições nas urnas.
Para ele, deve-se entrar na
disputa para ganhar, pois do
contrário seria trair seu eleitor
com jingles e outras invencio-
nices tentando convencer de
possibilidades irreais. É um
homem prático, firme em suas
decisões, deixa os devaneios
para quem deseja a derrota,
sobretudo para cargos majo-
ritários.

Nos longos períodos à frente
de partidos (PFL, DEM e não
se sabe se está presidente do
PSD), Caiado não nutria a ilusão
dos abestados que queriam ser

prefeitos e não contavam com
qualquer chance. Ele mesmo
poderia ter sido candidato a
governador ou a senador qua-
tro vezes (1998, 2002, 2006,
2010) e preferiu dar o tiro quan-
do o alvo estava a seu alcance,
o que ocorreu nas últimas três
eleições, nas quais obteve três
cargos majoritários com triun-
fos retumbantes, senador em
2014, governador em 2018 e
2022, ambos em 1º turno.

Nada há de errado 
em tentar ou desistir

Nada há de errado ou feio
em aplicar para si o que reco-
menda aos demais. A chapa
está com candidatos múltiplos,
ou seja, já ultrapassou em pre-
tendentes (três) o número de
vagas ao Senado (duas). Cada
partido pode lançar dois nomes,
seu PSD já tem Vanderlan, pode
ter Ronaldo Caiado. Seria ruim
para o Estado ter marido e mu-
lher em duas das três cadeiras
no Senado? Essa resposta quem
deve dar é o eleitor – nas urnas.
Não apenas em Estados perifé-
ricos, até no poderoso São Paulo
já houve casal exercendo man-
dato no Senado ao mesmo tem-
po: Eduardo Suplicy (PT) e Mar-
ta Suplicy (PT, MDB). 

Nada há de errado em Gra-
cinha ser suplente de Ronaldo.

Os próprios caiadistas dizem
nos bastidores que, em caso
de vitória de Flávio, o gover-
nador de Goiás seria ministro
da Segurança Pública para re-
petir no País a revolução da
tranquilidade que conquistou
no Estado. Também nada há
de errado em Gracinha ir a
deputada federal e o marido
ao Senado, conforme já houve
em diversos Estados e em Goiás
mesmo, com Irapuan Costa Jr.
e Lúcia Vânia.

Nada há de errado em ser
vice de Flávio, que ganharia
muito com o companheiro de
chapa sendo do agro, estando
de bem com o interior de São
Paulo, Minas, Paraná e Rio
Grande do Sul. Um vice sem
desgaste com o discurso da se-
gurança bem feita e eficaz,
poupando vidas e patrimônio.

Nada há de errado em Caia-
do manter a busca pela reali-
zação do sonho de ser presi-
dente da República. Esta pode
ser a última chance, não ape-
nas pela idade e a saúde, igual-
mente porque o lado do es-
pectro ideológico que defende
está sem um líder natural.

Portanto, nada está definido
até Ronaldo Caiado se definir.
Difícil, viu. E não tem até agos-
to. Talvez até tenha, hein…
(Especial para O HOJE)

Caiado é um homem prático, firme em suas decisões, deixa os devaneios para quem deseja a derrota, sobretudo para cargos majoritários

Governador é
firme em suas
posições e repete
que de forma
alguma vai desistir
da candidatura à
Presidência da
República, mas ele
mesmo acostumou
seu público com a
valorização da
praticidade

Chapa do governo está definida?
Não enquanto Caiado se define

Reprodução/Instagram

PRIORIDADE DO PRESIDENTE

Ministro Luiz Marinho diz que Planalto avalia enviar projeto para reduzir carga semanal de 44 para 40 horas

Paulo Pinto/ABr

Planalto quer votação da escala 6x1 em urgência



Rikelme Santos

O Vila Nova entra em cam-
po nesta quarta-feira (4) para
um compromisso decisivo pela
segunda fase da Copa do Brasil.
O Colorado faz sua estreia na
edição 2026 da competição na-
cional diante do Velo Clube,
às 19 horas, no Estádio Benitão,
em Rio Claro, no interior de
São Paulo.

O adversário paulista chega
embalado após eliminar o Vas-
co-AC na primeira fase e tenta
aproveitar o fator casa para
surpreender. Já o Vila busca
virar a chave depois da elimi-
nação no Campeonato Goiano
e aposta na competição como
oportunidade de recuperação
na temporada.

O técnico Umberto Louzer
chega pressionado para o con-
fronto. A queda no estadual
aumentou a cobrança interna
e externa, e a classificação fora
de casa é vista como funda-
mental para dar tranquilidade
ao trabalho. Para o duelo, o
treinador deve manter a base
da última partida, priorizando

a continuidade e o entrosa-
mento do time.

Uma das principais defini-
ções está na lateral direita. Hay-
ner deve seguir entre os titula-
res, já que Elias continua fora
por problemas musculares. A
tendência é que Louzer repita
a estrutura que vinha utilizando,
com um meio-campo de maior
combatividade e liberdade para
os homens de frente.

A provável formação do
Vila Nova tem: Dalverson;
Hayner, Tiago Pagnussat, Pe-
dro Romano e Willian Formi-
ga; Nathan, João Vieira e Mar-
quinhos Gabriel; Ryan, André
Luís e Dellatorre.

Do outro lado, o Velo Clube
deve iniciar com Paulo Vitor;
Thomas, Marcelo, Betão e Ro-
drigo Oliveira; Caique, Adria-
ninho e Jhoninha; Sillas, João
Lucas e R. Alves.

Além do aspecto esportivo,
a Copa do Brasil representa
um importante reforço finan-
ceiro. Apenas pela participação,
o Vila Nova já garantiu R$ 1,38
milhão. Em caso de classifica-
ção para a terceira fase, o clube
assegura mais R$ 1,53 milhão
em premiação, valor conside-
rado significativo para o pla-
nejamento da temporada.

Em jogo único, o Vila Nova
não quer repetir os mesmos

erros das semifinais do Goia-
não, o time não ofereceu muito
perigo ao Atlético-GO nas duas

partidas da semifinal e quer
avançar de fase na Copa do
Brasil.  (Especial para O HOJE)

copA centro-oeste

GRuPO A
união Atlético Araguainense (TO)

Capital Clube de Futebol (DF)
Operário Futebol Clube (MS)

Primavera Atlético Clube (MT)
Rio Branco Atlético Clube (ES)
Vila Nova Futebol Clube (GO)

GRuPO B
Anápolis Futebol Clube (GO)

Atlético Clube Goianiense (GO)
Cuiabá Esporte Clube (MT)

Sociedade Esportiva do Gama (DF)
Porto Vitória Futebol Clube (ES)

Tocantinópolis Esporte Clube (TO)

copA norte

GRuPO A
Grêmio Atlético Sampaio (RR)
Guaporé Futebol Clube (RO)

Independência Futebol Clube (AC)
Nacional Futebol Clube (AM)

Paysandu Sport Club (PA)
Trem Desportivo Clube (AP)

GRuPO B
Águia de Marabá Futebol Clube (PA)

Amazonas Futebol Clube (AM)
Galvez Esporte Clube (AC)

Gazin Porto Velho Esporte Clube (RO)
Monte Roraima Clube (RR)

Clube do Remo (PA)

TécnicaFICHA
Velo Clube x Vila Nova

Data: 4/3/2026. Horário: 19h. Local: Estádio benitão, rio claro
(SP). Árbitro: Lucas casagrande. Assistentes: Sidmar dos Santos
Meurer e João Fábio Machado brischiliari. 4º árbitro: Fagson
Júnior dos Santos Silva.

Velo Clube: Paulo Vitor; Tho-
mas, Marcelo, betão e rodrigo
oliveira; caique, adrianinho e
Jhoninha; Sillas, João Lucas e
r. alves.

Vila Nova: Dalverson; Hayner,
Tiago Pagnussat, Pedro romano
e Willian Formiga; nathan, João
Vieira e Marquinhos Gabriel;
ryan, andré Luís e Dellatorre.
Técnico: Umberto Louzer
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Colorado foca 
na competição
nacional nesta
quarta-feira, fora
de casa, e tenta
avançar à terceira
fase para aliviar a
pressão após a
eliminação 
no estadual

Hora da estreia do TigrE

Pressionado, o Vila Nova encara o Velo Clube em jogo único na busca da classificação e R$ 1,53 milhão em premiação na Copa do Brasil

Roberto Corrêa/VNFC

QUARTA-FEIRA, 4 DE MARÇO DE 2026

A Confederação Brasileira
de Futebol (CBF) realizou nesta
terça-feira (3) o sorteio das
chaves da Copa Verde 2026.
Ao todo, 24 equipes foram di-
vididas em duas conferências
Norte e Centro-Oeste e inicia-
rão a disputa pelo título regio-
nal, que envolve clubes das
regiões Norte, Centro-Oeste e
também do Espírito Santo.

Na Copa Norte, 12 equipes
entram na briga pelo troféu.
O atual campeão, o Paysandu
Sport Club, foi alocado no Gru-
po A e terá pela frente adver-
sários do Acre, Amapá, Ama-
zonas, Rondônia e Roraima.

Já na Copa Centro-Oeste,
outras 12 equipes disputam
o título da conferência. Par-
ticipam clubes do Distrito Fe-
deral, Espírito Santo, Goiás,
Mato Grosso, Mato Grosso do
Sul e Tocantins.

CBF apresenta nova
fórmula de disputa

A CBF informou que regu-
lamento será o mesmo nas

duas conferências. As equipes
se enfrentam dentro de cada
grupo em turno único. As duas
primeiras colocadas avançam
às semifinais, disputadas em
jogo único.

Os finalistas de cada con-
ferência decidem o título re-

gional em partidas de ida e
volta. Posteriormente, os cam-
peões da Copa Norte e da Copa
Centro-Oeste duelam também
em jogos de ida e volta para
definir o campeão da Copa
Verde 2026. (Rikelme Santos,
especial para O HOJE)

O Atlético Goianiense
anunciou nesta terça-feira
(3) a contratação do ata-
cante Marrony, de 27 anos,
que estava no Clube do
Remo. O jogador chega para
reforçar o sistema ofensivo
do Dragão.

Marrony foi revelado
pelo Club de Regatas Vasco
da Gama, onde ganhou pro-
jeção nacional ainda jovem.

Após se destacar no clu-
be carioca, foi negociado
com o Clube Atlético Mi-
neiro, onde viveu um dos
momentos mais vitoriosos
da carreira. Pelo Galo, foi
campeão do Campeonato
Mineiro em 2020 e 2021,
além de integrar o elenco
que conquistou a Copa do
Brasil e o Campeonato Bra-
sileiro Série A em 2021.

Depois da passagem pelo
futebol mineiro, o atacante
se transferiu para o FC Midt-
jylland, da Dinamarca. Pos-
teriormente, retornou ao
Brasil, onde também defen-
deu o Fluminense Football
Club antes de acertar com
o Remo.

O jogador chegou ao clu-
be paraense em 2025 e fez

parte do elenco que con-
quistou o acesso à Série A
do Campeonato Brasileiro.
Na última temporada, dis-
putou 17 partidas e marcou
dois gols com a camisa azu-
lina. Em 2026, atuou em
apenas quatro jogos antes
de acertar a transferência
para o Atlético-GO.

Novo estilo de
contratações do
Atlético-GO

A contratação faz parte
do planejamento da dire-
toria rubro-negra para for-
talecer o elenco. Em entre-
vista recente, o presidente
do clube, Adson Batista, afir-
mou que já possui acerto
encaminhado com alguns
jogadores para a temporada
de 2026. Entre as priorida-
des estão um lateral-direito,
um meia e um atacante.

A atual janela de trans-
ferências vai até o dia 3 de
março. Entre os dias 4 e 27
do mesmo mês, clubes das
Séries A e B que disputaram
os campeonatos estaduais
ainda poderão contratar
atletas. (Rikelme Santos,
especial para O HOJE)

Atlético-GO anuncia
reforço para o ataque

NOME DE PESO

CBF sorteia grupos e apresenta
formato da Copa Verde 2026

CHAVES CONHECIDAS

CBF

Campeões da Copa Norte e Copa 
Centro-Oeste decidirão o título da Copa Verde

Dragão anunciou atacante Marrony para a temporada 2026

Pedro Souza/CAM
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João César Almeida

A cidade de Itumbiara se
tornou, novamente, cenário
da morte de outra mulher no
último domingo (1º). Segundo
informações da Polícia Militar,
Valdirene dos Santos Ferreira
tentou intervir ao perceber
que o filho, de 22 anos, estava
sendo atacado com golpes de
faca pelo padrasto. O crime
ocorreu no Conjunto Habita-
cional Juca Arantes I. No mo-
mento em que ela tentou pro-
teger o jovem, acabou sendo
atingida com múltiplos golpes
e não resistiu. Após o ataque,
o suspeito, de 42 anos, que não
teve sua identidade revelada,
atentou contra a própria vida.
Ele e o enteado foram socorri-
dos e encaminhados ao hospi-
tal, onde permanecem inter-
nados em Estado grave.

Este é o segundo caso de
feminicídio na cidade em me-
nos de um mês. No dia 14 de
fevereiro, Pedro da Costa Quei-

roz, de 46 anos, matou a tiros
a ex-mulher, Elieser Teodoro
da Silva, de 39, e se matou em
seguida, segundo informações
da Polícia Civil. O primeiro
caso registrado neste ano acon-
teceu no dia 17 de janeiro,
quando Flávio Lopes de Lima
atirou contra a esposa, Cristiana
Lopes da Silva, dentro de casa.
Logo em seguida, o autor do
crime tirou a própria vida.
Além disso, no dia 11 de feve-
reiro, a cidade no sul do Estado
de Goiás também virou notícia
nacional com o secretário de
Governo da Prefeitura de Itum-
biara, Thales Machado, que
atirou contra os dois filhos,
Miguel, de 12 anos, e Benício,
8, e se matou em seguida, após
descobrir uma suposta traição
da sua então esposa. 

Após o último caso regis-
trado neste final de semana,
já somam três ocorrências de
feminicídio em Itumbiara, e
todos apresentam a mesma
sucessão de fatos. Esse aumen-

to acompanha o crescimento
já registrado no ano de 2025
em Goiás, onde os casos de fe-
minicídio chegaram a 59 em
todo o Estado, com um aumen-
to de 6% em relação ao ano
anterior. Os casos de violência
contra a mulher tem uma di-
nâmica própria, pois muitas
vezes acontecem em ambiente
privado e por parceiros pró-

ximos a vítima, não sendo pos-
sível solucionar com às mes-
mas estratégias policiais utili-
zadas para combater roubos
ou homicídios em geral.  

A sequência de crimes mui-
to parecidos numa cidade re-
lativamente pequena, como
Itumbiara, causa um espanto
para a população, mas existem
algumas possíveis causas que

influenciam para isso. A psi-
cóloga Kelyane Olanda explica
que não existe uma causa úni-
ca e específica para casos de
violência ocorridos em sequên-
cia, mas que eventos violentos
muito divulgados podem pro-
duzir um efeito de ativação
social, conhecido como “efeito
contágio” ou efeito “copycat”.
(Especial para O HOJE)

Psicóloga explica que grande 
exposição de casos de violência 
pode desencadear novas ocorrências

Itumbiara registra 3º feminicídio
em menos de 2 meses de violência

Reprodução/TV Anhanguera

QUARTA-FEIRA, 4 DE MARÇO DE 2026

Dinâmica semelhante dos crimes ocorridos em Itumbiara aponta para fatores psicológicos e culturais
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Letícia Leite

Celebrado nesta quarta-feira (4), o Dia Internacional
de Conscientização sobre o HPV coloca em evidência
um desafio de saúde pública em Goiás: ampliar a co-
bertura vacinal e reduzir casos de câncer associados
ao vírus. Dados da Secretaria de Estado da Saúde de
Goiás (SES-GO) apontam que, em 2024, foram registrados
981 casos de câncer de colo do útero no Estado. Em
2025, 622 notificações. Os números ainda são prelimi-
nares e passam por consolidação, mas evidenciam a
dimensão do problema.

O Papilomavírus Humano é responsável por 99%
dos casos de câncer de colo uterino no Brasil, segundo
o Instituto Nacional do Câncer (Inca). A infecção per-
sistente por tipos oncogênicos do vírus também está
associada a tumores de ânus, pênis, boca e garganta.
Trata-se da infecção sexualmente transmissível mais
comum no mundo.

Em Goiás, a vacina está disponível gratuitamente
pelo Sistema Único de Saúde (SUS) em mais de mil salas
de vacinação distribuídas nos 246 municípios. A imuni-
zação de rotina contempla meninas e meninos de 9 a 14
anos. Desde 2024, o esquema passou a ser de dose única,
medida que facilita o acesso e amplia a adesão.

Mesmo assim, o Estado ainda não alcançou a meta
de 90% de cobertura estabelecida pelo Ministério da
Saúde. Entre meninas de 9 a 14 anos, a cobertura chegou
a 85,27% no último ano. Entre meninos da mesma faixa
etária, o índice foi de 75,22%, percentual considerado
abaixo do ideal pelas autoridades sanitárias.

Para enfrentar esse cenário, o Ministério da Saúde
autorizou a ampliação temporária da faixa etária. Jo-
vens de 15 a 19 anos que ainda não receberam a dose
podem se vacinar até o fim do primeiro semestre. Em
Goiás, essa estratégia já resultou na aplicação de mais
de 9 mil doses. O quantitativo, porém, ainda está dis-
tante do esperado.

A subsecretária de Vigilância em Saúde da SES-GO,
Flúvia Amorim, afirma que a data internacional reforça
a mobilização no Estado. Segundo ela, a secretaria ca-
pacita gestores e profissionais municipais para resgatar
adolescentes e jovens que não completaram o esquema
vacinal. “Os jovens de 15 a 19 anos de Goiás devem
aproveitar essa prorrogação e colocar a caderneta
em dia. A proteção começa agora e dura para a vida
inteira”, destaca.

Além da oferta do imunizante, a SES-GO orienta os
municípios a adotarem estratégias para elevar a co-
bertura. Entre as medidas recomendadas estão a aber-
tura de salas de vacina em horários alternativos, in-
clusive aos fins de semana, a busca ativa de não vaci-
nados, ações extramuros em escolas e universidades e
campanhas de conscientização sobre a segurança e
eficácia da vacina.

A infectologista Carla Menezes explica que o resgate
vacinal nessa faixa etária tem impacto direto na redução
de casos futuros de câncer. “Essa fase concentra jovens
que já iniciaram ou estão próximos do início da vida se-
xual. A vacina continua eficaz mesmo após o começo
das relações e representa uma oportunidade de proteção
antes da exposição repetida ao vírus”, afirma.

Ela ressalta que a imunização também tem papel co-
letivo. “No caso dos homens, a vacinação também é fun-
damental, tanto para proteção individual quanto para a
redução da circulação do vírus.”

Vacina é segura, gratuita 
e evita custos elevados

A SES reforça que a vacina contra o HPV é segura,
eficaz e amplamente estudada. Na rede privada, o custo
médio do imunizante chega a cerca de R$ 900 por dose,
valor que inviabiliza o acesso para grande parte da po-
pulação. Pelo SUS, a vacinação é totalmente gratuita.

Para se vacinar, basta comparecer a uma unidade de
saúde com documento de identidade e caderneta de va-
cinação. No caso de menores de 18 anos, a orientação é
que estejam acompanhados por pais ou responsáveis.

Ao intensificar a convocação de adolescentes e jo-
vens, Goiás aposta na imunização como ferramenta
decisiva para reduzir casos, óbitos e desigualdades no
acesso à prevenção. A meta agora é transformar a
conscientização em adesão efetiva e ampliar a proteção
de uma geração inteira contra um vírus silencioso e
evitável. (Especial para O HOJE)

Vacina é gratuita e está disponível pelo Sistema Único de Saúde

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) deflagrou, nesta terça-feira
(3), a Operação Via Fracta para
desarticular uma organização
criminosa com atuação inte-
restadual especializada em fur-
to, roubo, adulteração de sinais
identificadores de veículos e
lavagem de capitais. A ofensiva
foi coordenada pela Delegacia
Estadual de Repressão a Furtos
e Roubos de Veículos Automo-
tores (DERFRVA), com apoio da
Coordenadoria de Operações e
Recursos Especiais, por meio

do Grupo Tático 3 (GT3), da Di-
visão de Operações Aéreas
(DOA) e da Polícia Técnico-Cien-
tífica. As equipes cumpriram
quatro mandados de prisão
temporária e 11 mandados de
busca e apreensão em Apare-
cida de Goiânia. As ordens ju-
diciais foram expedidas com
base em provas reunidas ao
longo da investigação.

O grupo atuava no furto e
roubo de veículos em Goiás.
Após a subtração, os automó-
veis e motocicletas passavam

por adulteração nos sinais iden-
tificadores, prática que dificulta
a identificação e o rastreamen-
to. Na sequência, os veículos
eram encaminhados para ci-
dades do interior da Bahia e
também para o Distrito Federal
(DF). Durante o cumprimento
das diligências, os policiais lo-
calizaram três veículos. Dois
já apresentavam indícios de
adulteração nos elementos
identificadores e um possuía
registro de roubo. (Letícia Lei-
te, especial para O HOJE)

Operação desarticula grupo que
enviava carros furtados à BA e DF

HPV continua a
preocupar com
baixa cobertura
vacinal contra o
vírus em Goiás 
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Para STJ, caracterização de danos
morais processuais não é presumida

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) decidiu que, para a caracte-
rização de danos morais processuais, é in-
dispensável a comprovação de má-fé ou de
intenção deliberada de causar dano. No jul-
gamento, o colegiado também destacou que
a reconvenção deve ser analisada de forma
independente da ação principal para fins
de fixação dos honorários de sucumbência
e reafirmou que não é admissível a juntada
de documentos complementares em em-
bargos de declaração. O relator, ministro
Ricardo Villas Bôas Cueva, destacou que
sua análise demandaria o reexame de pro-
vas, o que é vedado em recurso especial,
conforme a Súmula 7. Apesar disso, ele re-
conheceu que o ajuizamento de uma ação
constitui exercício regular de direito e, por
si só, não configura ilícito capaz de gerar o
dever de indenizar. "Ainda que a demanda
inicial possa revelar-se descabida sob a

perspectiva da parte ré, tal circunstância
não é suficiente para ensejar a obrigação
de indenizar", completou. O ministro sa-
lientou ainda que a condenação a título de
danos morais somente se justifica quando
fica comprovada má-fé ou intenção delibe-
rada de causar dano, condição afastada
pelo tribunal de origem, soberano na análise
das provas. Villas Bôas Cueva explicou que
a ação principal e a reconvenção são ações
distintas e autônomas, devendo cada uma
ter suas consequências jurídicas analisadas
separadamente. Para fins de fixação da
verba honorária de sucumbência – acres-
centou –, deve ser considerada a pretensão
de cada uma delas. O relator ressaltou que
a jurisprudência do STJ é consolidada no
sentido de que, julgada improcedente a re-
convenção, é cabível a fixação dos honorá-
rios sucumbenciais a serem suportados pela
parte reconvinte.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Heróis e heroínas

A Comissão de
Educação e Cultura
do Senado (CE) apro-
vou, em decisão ter-
minativa, o projeto
de lei que inscreve
os profissionais de
saúde que atuaram
no enfrentamento
da covid-19 no Livro
dos Heróis e Heroí-
nas da Pátria. Pela
proposta, A atuação
heroica desses pro-

fissionais transcen-
deu o cumprimento
de suas obrigações
funcionais. Eles re-
presentaram a es-
perança em meio
ao caos, a solidarie-
dade humana em
sua expressão mais
sublime, e o com-
promisso ético com
a vida mesmo dian-
te do risco da pró-
pria morte.

Internação compulsória

A Câmara dos
Deputados começou
a Ordem do Dia do
Plenário e aprovou
o regime de urgên-
cia para o Projeto
de Lei 1822/24 que
garante a pais ou
responsáveis a in-
ternação compulsó-
ria de jovens e ado-

lescentes dependen-
tes de drogas em en-
tidades de tratamen-
to credenciadas pelo
poder público. A
proposta em urgên-
cia pode ser votada
diretamente no Ple-
nário, sem passar
antes pelas comis-
sões da Câmara. 

2 6ª Turma do STJ - Havendo dúvida razoável sobre a integridade e autenticidade da prova
digital e sua cadeia de custódia, é necessária a produção de exame pericial para assegurar a
confiabilidade do material e o exercício do contraditório. (Especial para O HOJE)

O Plenário do Conselho Nacional de
Justiça (CNJ) aprovou nota técnica favorável
ao Projeto de Lei 4.709/2025, que cria me-
didas para prevenir e combater o chamado
“golpe do falso advogado” e outras fraudes
em processos eletrônicos. O projeto de-
termina que os tribunais adotem medidas
de segurança, como autenticação multifator
obrigatória (mais de uma forma de verifi-
cação de identidade) para magistrados,
membros do Ministério Público, defensores,
servidores e advogados. Também prevê
aviso automático quando houver acesso
indevido aos sistemas. 

CNJ aprova nota técnica
sobre prevenção contra o
“golpe do falso advogado”

Ministro decide que União deve 
apresentar contingenciamento do FNMA

O ministro Flávio Dino, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), determinou que a União
se manifeste, em 10 dias, sobre o contingen-
ciamento do Fundo Nacional do Meio Am-
biente (FNMA) e notifique, em 60 dias, 2.138
titulares de Cadastro Ambiental Rural (CAR)
sobrepostos a terras indígenas e unidades
de conservação, sob pena de suspensão dos
cadastros. Na decisão, Dino ressaltou que,
embora haja avanços na execução das polí-
ticas ambientais, o Núcleo de Processos Es-
truturais Complexos (Nupec) do STF identi-
ficou redução nas dotações dos principais
órgãos federais da área. Segundo o levanta-

mento, o orçamento do Ibama apresentou
decréscimo de 17,2%, enquanto o ICMBio
registrou queda de 22,9%, o que, para o re-
lator, exige atenção quanto à continuidade
das ações estruturantes. O Nupec também
apontou que a Lei Orçamentária Anual
(LOA) de 2026 prevê expressiva reserva de
contingência no Fundo Nacional do Meio
Ambiente (FNMA), além de menor previsão
de recursos para áreas estratégicas. O mi-
nistro lembrou que o acórdão da ADPF 743
vedou contingenciamentos que esvaziem
fundos ambientais, especialmente no caso
do FNMA e do Fundo Clima. 

Iron Braz

QUARTA-FEIRA, 4 DE MARÇO DE 2026
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A Prefeitura de Goiânia, em
parceria com a Universidade
Federal de Goiás (UFG) e o Centro
de Integração Empresa-Escola
(CIEE), realizará a contratação
temporária de 46 estudantes bi-
língues para atuar nos Centros
de Atendimento ao Turista
(CATs) durante a realização da
MotoGP. Os universitários tra-
balharão no período de 11 a 25
de março, reforçando a estrutura
de acolhimento aos visitantes.

Os currículos foram selecio-
nados pelo CIEE conforme o
perfil exigido para a função.
Foram contemplados acadêmi-
cos dos cursos de Relações In-
ternacionais, Direito, Jornalismo
e Publicidade, que irão atuar
diretamente no atendimento
ao público, especialmente tu-
ristas estrangeiros.

Segundo a presidente da
Agência Municipal de Turismo

e Eventos (GoiâniaTur), Nárcia
Kelly, a iniciativa amplia a ca-
pacidade de atendimento da ci-
dade em um período de grande
fluxo de visitantes e, ao mesmo
tempo, contribui para a forma-
ção profissional dos estudantes.

“A medida reforça o com-
promisso da Prefeitura de Goiâ-
nia com a qualidade do atendi-
mento ao turista e com o forta-
lecimento do turismo durante
o MotoGP”, destacou.

A ação tem como objetivo
garantir atendimento bilíngue
padronizado, ampliar a capa-
cidade operacional dos CATs e
oferecer suporte à logística de
recepção turística durante o
evento internacional.

De acordo com a gerente de
Qualificação e Pesquisa Turística
da GoiâniaTur, Ludmilla Mar-
tins, a parceria entre a admi-
nistração municipal, a Goiânia-

Tur e as instituições de ensino
cria uma oportunidade estra-
tégica de estágio em um evento
de alcance mundial.

“Receber visitantes em um
evento internacional exige pre-
paro e hospitalidade. Cada es-
tudante que atua nos Centros
de Atendimento ao Turista re-
presenta Goiânia. Representa
nossa cultura e nossa capaci-
dade de acolher bem. Essa ex-
periência contribui para o cres-
cimento pessoal e profissional
desses jovens e amplia suas
competências”, ressaltou.

Antes de iniciarem as ati-
vidades, os estudantes parti-
ciparão de uma capacitação
no dia 7 de março, no Sebrae,
onde receberão orientações
sobre atendimento ao público,
informações turísticas e ali-
nhamento institucional. (Es-
pecial para O HOJE)

Rikelme Santos e Micael Moura

Com expectativa de receber
cerca de 200 mil pessoas entre
os dias 20 e 22 de março para
a etapa da MotoGP, Goiânia
passa a contar com uma nova
ferramenta voltada exclusiva-
mente para orientar turistas e
fortalecer o setor de serviços.
O Conselho Empresarial de Tu-
rismo e Hospitalidade de Goiás

(Cetur-GO), integrante do Sis-
tema Fecomércio-GO, lançou
nesta terça-feira (3) o portal
“Guia da Cidade – Viva o Me-
lhor de Goiânia”.

A plataforma foi desenvol-
vida em parceria com o Go-

verno de Goiás, por meio da
Secretaria-Geral de Governo,
e já está disponível on-line em
três idiomas — português, in-
glês e espanhol. A proposta é
concentrar, em um único am-
biente digital, informações so-
bre hospedagem, bares e res-
taurantes, postos de combus-
tíveis, farmácias, supermer-
cados, serviços de saúde, mo-
bilidade urbana, motopeças e
acessórios, além de atrativos
culturais, parques urbanos,
rotas turísticas pelo Estado e
cidades próximas à Capital.

A coordenadora do MotoGP
pela Secretaria-Geral de Go-
verno, Thaís Moraes, explica
que o projeto surgiu a partir
de uma visão estratégica dian-
te da estimativa de forte mo-
vimentação econômica com a
realização da corrida inter-
nacional.

“Foi realizado em parceria
da Fecomércio com o Governo
de Goiás, que teve essa visão
estratégica de, através das
nossas estimativas de movi-
mentação econômica pela
chegada do MotoGP, sensibi-
lizar o setor de serviços para
que pudesse ali, na palma da
mão de fato, através de seus
telefones, computadores, en-
tre outros aparelhos, acessar
tudo que a cidade oferece,
seja uma farmácia, um su-
permercado, o setor de servi-
ços como um todo, mas tam-
bém a localização dos nossos
parques urbanos, dos nossos
pontos turísticos e informa-
ções relevantes para que as

pessoas consigam transitar e
chegar em segurança no dia
do MotoGP”, afirmou.

Segundo o presidente do
Cetur-GO, Ricardo Rodrigues,
a ideia inicial era produzir
um mapa impresso para dis-
tribuir aos visitantes, mas o
projeto evoluiu para um for-
mato digital, mais sustentável
e com possibilidade de uso
permanente.

“Em todo lugar a que você
chega na Europa tem aquele
mapinha de hotel com as prin-
cipais atrações, mas isso ia
gerar lixo, gastar papel, então
vamos evoluir”, relata. “Re-
solvemos fazer um guia com-
pleto para o turista que chegar
à nossa Capital. Começamos
fazendo apenas para o Mo-
toGP e essa ideia acabou mu-
dando. No momento, é apenas
a landing page, mas talvez ve-
nha a virar um aplicativo no
futuro. Ele vai ficar como uma
agenda do setor, com todos
os serviços públicos e privados
para atender o turista em
Goiânia, na palma da mão das
pessoas”, completa.

Ao acessar o site, o usuário
encontra dez destaques ini-
ciais com informações práti-
cas, incluindo eventos cultu-
rais, orientações sobre como
chegar ao Autódromo, servi-
ços de mobilidade e saúde,
além de dados relevantes para
quem está na cidade durante
o evento. A plataforma tam-
bém conta com sistema com-
pleto de busca e mais de 40
páginas cadastradas com ca-

tegorias específicas, como ho-
téis, bares e restaurantes.

Para ampliar o alcance da
ferramenta, QR Codes com
acesso direto ao portal serão
espalhados em pontos estra-
tégicos e de grande circulação
em Goiânia, permitindo que
o turista tenha acesso ime-
diato ao guia assim que che-
gar à Capital.

A expectativa econômica
em torno da MotoGP é signifi-
cativa. A estimativa é de que o
evento gere cerca de 4 mil em-
pregos diretos e indiretos e
movimente aproximadamente
R$ 868 milhões na economia
local. Cerca de 80% dos ingres-
sos foram vendidos para pes-
soas de fora da cidade, e apro-
ximadamente 3 mil jornalistas
devem atuar na cobertura in-
ternacional da etapa. Além dis-
so, Goiânia já aparece como a
quinta capital mais buscada
para temporada no aplicativo
Airbnb, reforçando o potencial
turístico da cidade.

Para atender os motociclis-
tas, cerca de 1.200 vagas de
estacionamento estarão dis-
poníveis ao lado do Autódro-
mo, exclusivas para quem ad-
quirir ingresso específico para
o estacionamento.

Mesmo após o encerramen-
to da MotoGP, o portal “Viva o
Melhor de Goiânia” continuará
ativo, consolidando-se como
guia turístico permanente e
fortalecendo a estratégia de
posicionar Goiânia como des-
tino preparado para grandes
eventos internacionais.

Plataforma bilíngue
reúne hotéis, bares,
serviços, rotas
turísticas e
informações sobre
o evento para
facilitar a
experiência de
visitantes durante 
a competição e
permanecer 
como guia 
oficial da Capital 
após a corrida

Guia digital coloca Goiânia na palma
da mão dos turistas durante MotoGP

Rikelme Silva/O HOJE
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Capital contrata 46 estudantes
para reforçar apoio turístico

LG INFORMÁTICA S.A.
CNPJ/MF nº 01.468.594/0001-22 - NIRE 52.300.016.193

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 27 DE JANEIRO DE 2026
1. Data, Hora e Local: Realizada no dia 27 de Janeiro de 2026, às 10 (dez) horas, por videoconferência, conforme autorização 
do artigo 15 do Estatuto Social da Companhia. 2. Convocação e Presença: Dispensada a convocação em razão da presença da 
totalidade dos membros do Conselho de Administração, nos termos do artigo 14 do Estatuto Social da Companhia. 3. Mesa: 
Presidente: Sr. Marcelo Hudik Furtado de Albuquerque | Secretária: Sra. Larissa Ávila Varginha Baganha. 4. Ordem do dia: Deli-
berar sobre (i) a reeleição dos membros da Diretoria da Companhia; (ii) a destituição do membro efetivo do Comitê de Complian-
ce, Sr. Rodrigo Da Costa Azevedo; (iii) a alteração do cargo de membro suplente para membro efetivo do Comitê de Compliance 
do Sr. Luiz Paulo Boueri De Berredo; (iv) a eleição do novo membro suplente do Comitê de Compliance, Sr. Tiago Branco Waisel-

-
lizadas na cidade de Belo Horizonte/MG e na cidade de São Caetano do Sul/SP. 5. Deliberações: Instalada a reunião, os Con-
selheiros, por unanimidade e sem quaisquer ressalvas: (i) Aprovaram a reeleição dos seguintes membros da Diretoria da 
Companhia: (a) Felipe Vieiralves Azevedo, brasileiro, casado sob o regime de separação total de bens, nascido em 17/04/1981, 
empresário, portador da carteira de identidade de nº **.*77.75*-*, expedida pela SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº ***.992.948-

Diretor Presidente, conforme as 
atribuições estabelecidas no artigo 19 do Estatuto Social da Companhia; (b) Matheus Simonetti Pereira, brasileiro, solteiro, 
nascido em 26/06/1990, engenheiro, portador da cédula de identidade de nº **.*88.2**, expedida pela SSP-SP, inscrito no CPF/

à Rua Bela Cintra, nº 2286/101, na Cidade e Estado de São Paulo, CEP 
01.415-008, ao cargo de Diretor Financeiro, conforme as atribuições estabelecidas no artigo 20 do Estatuto Social da Companhia; 
(c) Weslei Magno Fernandes
em Sistemas de Informação, portador da cédula de identidade de nº *.**0.2**, expedida pela SSP/GO, inscrito no CPF/MF sob o 

Diretor de Tecnologia, 
(d) Luigi 

Moreira Pizzichemi, brasileiro, solteiro, nascido em 22/01/1992, engenheiro, portador da carteira de identidade de nº **.*58.04*-*, 

Diretor de Fusões 
e Aquisições
(e) Marcello Porto Di Lorenzzi Nunes, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, nascido em 29/12/1976, 

Diretor de Produtos, conforme atribuições 
elencadas na Reunião do Conselho de Administração realizada no dia 1º de novembro de 2024; (f) Fernanda Medei Nobrega, 
brasileira, casada sob o regime da comunhão parcial de bens, empresária, nascida em 17/10/1979, portadora da Cédula de 

Caetano do Sul, Estado de São Paulo, Rua Niterói, nº 400, 9º Andar, Centro, CEP: 09.510-200, ao cargo de Diretora de Operações 
Homologação -
segurando qualidade, conformidade legal e entrega no prazo para os clientes; e (g) Alan Menezes Nobrega, brasileiro, casado 

Estado de São Paulo, Rua Niterói, nº 400, 9º Andar, Centro, CEP: 09.510-200, ao cargo de Diretor de Soluções Digitais e IA, cuja 
-

posse lavrados em livro próprio, os Diretores ora reeleitos e acima indicados serão empossados em seus respectivos cargos com 
efeitos a partir de 1º de fevereiro de 2026
à administração para cumprir os , conforme dispõe o Artigo 17 do Estatuto Social da 

Felipe Vieiralves Azevedo, ao cargo de Diretor Presidente; (b) Matheus Simonetti Pereira, ao cargo de Diretor Financeiro; (c) 
Weslei Magno Fernandes, ao cargo de Diretor de Tecnologia; (d) Luigi Moreira Pizzichemi, ao cargo de Diretor de Fusões e 
Aquisições; (e) Marcello Porto Di Lorenzzi Nunes, ao cargo de Diretor de Produtos; (f) Fernanda Medei Nobrega, ao cargo de 
Diretora de Operações Homologação; e (g) Alan Menezes Nobrega, ao cargo de Diretor de Soluções Digitais e IA. 

e, em seguida, os Conselheiros deliberarão acerca da distribuição da remuneração individual da Diretoria. Declaração de 
desimpedimento: Os Diretores reeleitos são empossados mediante assinatura dos Termos de Posse lavrados no Livro de Atas de 

em responsabilidade criminal, que (i) não estão impedidos por lei especial, ou condenados por crime falimentar, de prevaricação, 

defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade, ou a pena ou condenação criminal que 
vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos ou que os impeça de exercer atividades empresariais ou a 
administração de sociedades empresariais; (ii) possuem reputação ilibada; (iii) não ocupam cargo em sociedade que possa ser 

Lei das Sociedades por Ações, declararam que receberão eventuais citações e intimações em processos administrativos e judi-
ciais relativos a atos de sua gestão nos endereços indicados acima, sendo que eventual alteração será comunicada por escrito à 
Companhia. (ii) Aprovaram a destituição do membro efetivo do Comitê de Compliance, Sr. Rodrigo Da Costa Azevedo, brasilei-
ro, solteiro, bacharel em administração, portador da carteira de identidade nº **.*21.14*-* - DIC/RJ, inscrito no CPF/MF sob o nº 

(iii) Aprovaram a alteração do cargo de membro suplente para 
membro efetivo do Comitê de Compliance do Sr. Luiz Paulo Boueri De Berredo, brasileiro, solteiro, economista, portador da 

-
-
-

nado na presente data. (iv) Aprovaram a eleição do novo membro suplente do Comitê de Compliance, Sr. Tiago Branco 
, brasileiro, casado, economista, portador da Cédula de Identidade RG nº *.**2.1** SDS/PE e inscrito no CPF/ME sob 

o nº ***.454.204-**, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com escritório na Avenida Brigadeiro 
-

te data e término em 27 de janeiro de 2028, conforme termo de posse assinado na presente data. (v) Aprovaram a reeleição dos 

data e término em 27 de janeiro de 2028, conforme termos de posse assinados na presente data. Assim, em razão das delibera-
ções dos itens (ii), (iii), (iv) e (v) Membros 
efetivos: (a) Márcio Santiago Câmara, brasileiro, casado, administrador de empresas e contador, portador da carteira de identi-

500, Bloco 9, Loja 129, Barra da Tijuca, na Cidade do Rio de Janeiro - RJ, CEP 20.640-904, eleito neste ato como membro efetivo 
pela MCGC Consultoria em Governança Corporativa (“MCGC”). Em observância ao Artigo 6, Parágrafo Único do Regimento In-
terno do Comitê de Compliance, o membro do Comitê de Compliance ora eleito é designado, neste ato, presidente do referido 
comitê. (b) Bianca Nunes Falcone, brasileira, divorciada, advogada, portadora da carteira de identidade nº **7.1** – OAB/RJ, 

-
pital. (c) Luiz Paulo Boueri De Berredo, brasileiro, solteiro, economista, portador da carteira de identidade nº ***7968** - DE-

da Companhia. Membros suplentes: (a) Fernanda Rossi Soares, brasileira, solteira, administradora de empresas e contadora, 

na Avenida das Américas, nº 500, Bloco 9, Loja 129, Barra da Tijuca, na Cidade do Rio de Janeiro - RJ, CEP 20.640-904, eleita 
neste ato como membro suplente pela MCGC Consultoria em Governança Corporativa (“MCGC”). (b) Bianca Bugallo, brasileira, 

, brasileiro, ca-
sado, economista, portador da Cédula de Identidade RG nº *.**2.1** SDS/PE e inscrito no CPF/ME sob o nº ***.454.204-**, resi-

-
nhia. (vi) (a) Filial de Belo Horizonte/MG, inscrita no 

desta data, passa a se localizar na 
Filial de São Caetano do Sul/SP

Sul/SP, CEP: 09.510-200, e, a partir desta data, passa a se localizar na Rua Niterói, nº 400, Santa Paula, Conjunto 901, CEP: 
09.510-200, São Caetano do Sul/SP. 
inscrita no CNPJ/MF sob o nº 01.468.594/0004-75 e registrada na Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro sob o NIRE 

6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da qual 
foi lavrada a presente ata, a qual lida e achada conforme, foi aprovada e assinada pelos presentes. JUCEG em 06/02/2026 sob 

https://ohoje.com/publicidade-

legal/lg-informatica-s-a-ata-de-

reuniao-do-conselho-de-adminis

tracao-realizada-em-27-de-ja-

neiro-de-2026/

Segue o link da publicação na íntegra 

no eletrônico do portal https://ohoje.com/:

QR Codes com acesso direto ao portal serão espalhados em pontos estratégicos e de grande circulação em Goiânia
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Lalice Fernandes

Um dos principais órgãos
do sistema político-religioso
do Irã foi atingido por bom-
bardeios israelenses nesta ter-
ça-feira (3). O alvo foi o edifício
da Assembleia dos Peritos, co-
legiado formado por 88 aia-
tolás e responsável por eleger
o líder supremo do país. A in-
formação foi divulgada por
veículos de imprensa de Israel
e confirmada por agências es-
tatais iranianas.

Até o fechamento desta edi-
ção, não havia confirmação
oficial sobre mortos ou feridos,
nem esclarecimento sobre a
presença de integrantes da as-
sembleia no momento do ata-
que. O jornal The Jerusalem
Post, citando fontes do governo
israelense, informou que todos
os membros do colegiado es-
tariam reunidos no prédio,
mas afirmou não dispor de da-
dos sobre possíveis vítimas.

Imagens exibidas pela emis-
sora estatal Press TV mostram
parte da estrutura danificada.
Segundo o veículo, o prédio
fica em Qom, centro religioso
do país, onde tradicionalmente
ocorrem as reuniões dos clé-
rigos encarregados de definir
a sucessão da liderança máxi-
ma da República Islâmica.

Criada após a Revolução

de 1979, a Assembleia dos Pe-
ritos é o órgão constitucional
que escolhe o líder supremo
e pode, em tese, destituí-lo. O
ataque ocorre poucos dias de-
pois de o governo iraniano
anunciar que o então líder
supremo, Ali Khamenei, mor-
reu durante ofensivas coor-
denadas por Estados Unidos
e Israel no sábado (28/2).

A ação contra o prédio em
Qom integrou uma série de
bombardeios realizados ao
longo do dia. As Forças de De-
fesa de Israel informaram ter
atingido instalações conside-
radas estratégicas em diferen-
tes pontos do território ira-
niano. Em comunicado, os mi-
litares declararam que a Força
Aérea “atacou e desmantelou
instalações dentro do comple-

xo da liderança do regime ter-
rorista iraniano no coração
de Teerã”.

De acordo com a nota, fo-
ram atingidos o local de reu-
nião do fórum mais alto res-
ponsável por decisões de se-
gurança, uma instituição de
formação de oficiais militares
e outras infraestruturas clas-
sificadas como centrais para
o funcionamento do regime.
O comunicado afirma ainda
que os alvos incluíam áreas
onde autoridades e chefes de
segurança se reuniam com fre-
quência e onde eram realiza-
das avaliações sobre o progra-
ma nuclear iraniano.

Também nesta terça-feira,
Israel anunciou ataques ao
complexo presidencial e à sede
do Conselho Supremo de Se-

gurança Nacional, ambos si-
tuados em Teerã. As forças is-
raelenses afirmaram que as
operações abrangeram ainda
instalações industriais em Tee-
rã e em Isfahan, associadas,
segundo os militares, à pro-
dução de armamentos, espe-
cialmente mísseis balísticos.

Agências iranianas relata-
ram que o aeroporto de Meh-
rabad, na capital, foi igual-
mente atingido. As autoridades
do país não haviam divulgado
balanço consolidado dos danos
até a última atualização.

Ainda, em meio às incerte-
zas sobre a sucessão no co-
mando da República Islâmica,
a agência Mehr informou que
Mojtaba Khamenei está vivo.
“Mojtaba Khamenei, filho do
líder supremo, está com plena

saúde”, afirmou a agência,
acrescentando que ele analisa
“questões importantes” rela-
cionadas ao país.

Embora seja descrito como
influente e mantenha vínculos
com a Guarda Revolucionária
Islâmica e com a Basij, Moj-
taba não ocupa cargo formal
no governo nem é reconheci-
do como clérigo de alto esca-
lão. Ele foi alvo de sanções
impostas pelos Estados Unidos
em 2019. No contexto político
e religioso iraniano, a possi-
bilidade de transferência de
poder de pai para filho é vista
como sensível, sobretudo em
um sistema que surgiu da der-
rubada de uma monarquia e
cuja legitimidade está asso-
ciada à liderança clerical. (Es-
pecial para O HOJE)

Bombardeio 
de Israel atinge
conselho religioso
que define
sucessor do 
líder supremo do 
Irã em Qom em
meio à tensão

Israel atinge órgão que
escolhe líder supremo do Irã

Em meio à disputa sucessória, agência afirma que filho de Ali Khamenei está vivo e acompanha decisões

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou nesta terça-feira (3) que
continuará promovendo ata-
ques militares contra o Irã e
indicou que novas ações já
foram realizadas ao longo do
dia. Segundo ele, um novo
ataque atingiu integrantes da
liderança iraniana e teve im-
pacto “bastante substancial”,
embora não tenha detalhado
os alvos nem o número de
mortos.

As declarações foram da-
das no Salão Oval da Casa
Branca, após encontro com o
chanceler alemão, Friedrich
Merz. Trump sustentou que a
ofensiva foi uma medida pre-
ventiva. “Eu ataquei porque
achei que eles atacariam an-
tes”, disse. Em outro momento,
resumiu a avaliação da ope-
ração ao afirmar: “Tudo foi
destruído no Irã”.

De acordo com autoridades
americanas, uma primeira
ofensiva com mísseis, no fim
de semana, matou 49 inte-
grantes do alto escalão ira-
niano, entre eles o aiatolá Ali
Khamenei. O presidente elo-
giou o desempenho das Forças
Armadas e declarou que as
estruturas militares iranianas
teriam sido neutralizadas.
“Eles não têm Marinha. Ela

foi destruída. Eles não têm
Força Aérea. Ela foi destruída.
Eles não têm sistemas de de-
tecção aérea. Isso foi destruí-
do. O radar deles foi destruído.
E praticamente tudo foi des-
truído”, afirmou.

Ao abordar o cenário polí-
tico em Teerã, Trump disse
que o pior desfecho seria a as-
censão de alguém “tão ruim
quanto o anterior”. “Gostaría-
mos de ver alguém lá, que de-
volva o poder ao povo, e vere-
mos o que acontece”, declarou.
Para ele, uma eventual transi-
ção poderia partir de “alguém
de dentro”, que considerou

“mais apropriado”. O presi-
dente acrescentou que alguns
nomes avaliados por Washing-
ton para uma possível lideran-
ça já morreram e afirmou que,
“em breve, não conheceremos
mais ninguém”.

Durante a entrevista,
Trump também anunciou que
os Estados Unidos romperão
relações comerciais com a Es-
panha. A medida, segundo ele,
decorre da negativa do gover-
no espanhol em autorizar o
uso de bases no país para
apoiar a ofensiva contra o Irã.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Donald Trump afirma que 
“tudo foi destruído no Irã” 

BOMBARDEIOS

Presidente norte-americano afirma que 
continuará promovendo ataques militares contra o Irã

Iliyakt/Wikimedia Commons

Divulgação/Casa Branca
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A ofensiva militar no
Oriente Médio ganhou
novo impulso na manhã
de terça-feira (3), quando
Israel atingiu simultanea-
mente alvos em Teerã e
em Beirute. A operação
ocorreu poucas horas de-
pois de drones alcança-
rem a embaixada dos Es-
tados Unidos na Arábia
Saudita, episódio que
agravou o ambiente de
tensão na região.

No Líbano, explosões
foram registradas nos su-
búrbios ao sul da capital,
área associada ao Hezbol-
lah. Imagens publicadas
nas redes sociais mostram
impactos em sequência e
fumaça densa sobre bair-
ros da cidade. O governo
israelense informou que
a ação mirou estruturas
militares iranianas e po-
sições mantidas pelo gru-
po libanês.

Antes dos ataques, o
Exército israelense divul-
gou orientações para que
moradores do sul do Lí-
bano deixassem áreas pró-
ximas a possíveis alvos,
mantendo distância míni-
ma de mil metros. Em pro-
nunciamento, o porta-voz
Avichay Adraee afirmou:

“As atividades do Hezbol-
lah estão forçando as For-
ças de Defesa de Israel a
agir com firmeza contra
ele, e não temos a inten-
ção de prejudicá-los”. Ele
acrescentou que qualquer
pessoa nas imediações de
instalações do grupo es-
taria “colocando sua vida
em risco”.

Os bombardeios ocor-
rem mesmo após o ces-
sar-fogo mediado por
Washington em novem-
bro de 2024. Israel sus-
tenta que o acordo vem
sendo violado, argumento
rejeitado pelo Hezbollah.

A atual escalada teve
início no sábado (28/2),
quando forças norte-ame-
ricanas e israelenses bom-
bardearam o Irã em meio
às disputas sobre o pro-
grama nuclear do país
persa. A mídia estatal ira-
niana informou que a
ofensiva resultou na mor-
te do líder supremo, o aia-
tolá Ali Khamenei. Em res-
posta, o Hezbollah decla-
rou ter aberto fogo contra
Israel para vingar “o san-
gue puro” do religioso e
agir “em defesa do Líba-
no”. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Israel amplia ofensiva
contra o Líbano em 
meio à escalada regional

ORIENTE MÉDIO
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Nutricionista desmonta mitos sobre carboidrato, compulsão, medicamentos e genética no Manda Vê

Luana Avelar

No episódio do podcast
Manda Vê, apresentado por
Juan Allaesse e Isadora Car-
valho, o nutricionista Vinicius
Antônio conduziu uma discus-
são centrada menos em dietas
da moda e mais em compor-
tamento. Ao longo da conversa,
ele abordou desde desafios de
30 dias de foco alimentar até
o uso de medicamentos que
reduzem o apetite, sempre re-
forçando a mesma ideia: re-
sultado físico é construção de
longo prazo.

Densidade calórica e
percepção distorcida

Um dos pontos mais recor-
rentes foi a diferença entre
comer pouco e comer com es-
tratégia. Segundo ele, muitas
pessoas acreditam estar em
déficit calórico ao substituir
refeições estruturadas por lan-
ches pequenos e calóricos. Um
alimento ultraprocessado
pode concentrar grande quan-
tidade de energia em volume
reduzido. Já um prato com ar-
roz, feijão, carne, salada e fru-
ta oferece mais volume, maior
saciedade e, muitas vezes, ca-
lorias semelhantes ou até in-
feriores. O que determina o
ganho de peso, afirmou, não
é o alimento tradicional, mas
a facilidade de consumir alta
densidade calórica em peque-
nas porções.

A batata inglesa foi citada
como exemplo de alimento su-
bestimado. Quando cozida ou
assada, tem boa saciedade e
se encaixa com facilidade em
planos alimentares. O proble-
ma surge no preparo com ex-
cesso de gordura ou na asso-
ciação automática com frituras.
A lógica, explicou, deve consi-
derar contexto e quantidade,

não rótulos simplificados.

Impulso alimentar e
organização

A conversa avançou para
um tema sensível: impulsão
alimentar. Vinicius afirmou
que, em muitos casos, o im-
pulso não é consequência de
longos períodos sem alimen-
tação adequada. Fome pro-
longada tende a piorar a to-
mada de decisão. Ao perceber
que está beliscando repeti-
damente, a estratégia indica-
da é fazer uma refeição com-
pleta, com proteína, carboi-
drato e frutas, interrompendo
o ciclo. Organização de horá-
rios e planejamento prévio
foram apontados como fer-
ramentas centrais para evitar
decisões precipitadas.

Ele destacou que logística
vence força de vontade. Le-
var comida preparada, defi-
nir horários e antecipar mo-
mentos críticos reduz a chan-
ce de escolhas impulsivas.

Sem estrutura mínima, a de-
cisão tende a ser guiada pela
urgência da fome.

Medicamentos e
reeducação alimentar

O uso de medicamentos
análogos de GLP-1 também
foi discutido. Durante o tra-
tamento, a sensação de sacie-
dade aumenta e a compulsão
diminui. No entanto, ele res-
saltou que, sem reeducação
alimentar paralela, a inter-
rupção pode levar ao retorno
dos hábitos anteriores. O cor-
po se adapta aos sinais de
fome, e a ausência de mu-
dança comportamental favo-
rece a recuperação do peso.

Para o nutricionista, o pe-
ríodo de uso do medicamento
deveria ser o momento de
maior acompanhamento pro-
fissional. Sem construção de
hábitos, o efeito farmacológico
se encerra, mas o comporta-
mento permanece inalterado.

Atleta e pessoa comum não

operam sob as mesmas regras
Outro eixo relevante foi

a distinção entre atleta e in-
divíduo que busca saúde ou
estética. Um atleta que pre-
cisa atingir determinada ca-
tegoria de peso atua sob exi-
gências específicas e prazo
definido. Já quem mantém
uma rotina extensa de tra-
balho precisa equilibrar dé-
ficit calórico, sono e desem-
penho cognitivo. Reduções
muito agressivas podem
comprometer concentração,
energia e produtividade.

Genética, biotipo e
individualização

Ao falar de genética, o nu-
tricionista ressaltou que bioti-
pos semelhantes não garantem
resultados idênticos. Altura,
percentual de gordura, massa
muscular prévia e volume de
treino influenciam respostas
distintas. Mesmo com estraté-
gias semelhantes, a adaptação
pode variar. A individualiza-

ção, afirmou, não é detalhe,
mas premissa.

O peso do processo
O fio condutor do episó-

dio foi a defesa do processo.
Platôs são esperados, ajustes
fazem parte do percurso e
erros pontuais não anulam
evolução acumulada. O que
compromete resultados é a
interrupção diante da frus-
tração. Assim como em uma
carreira profissional, nin-
guém começa no topo; a
construção é gradual.

Alimentação não deve ser
tratada como punição ou solu-
ção imediata, mas como estra-
tégia contínua. Entre promessas
rápidas e atalhos farmacológi-
cos, a constância e a organização
permanecem como elementos
centrais. Resultado duradouro,
segundo Vinícius Antônio, de-
pende de planejamento consis-
tente e maturidade para sus-
tentar escolhas ao longo do tem-
po. (Especial para O HOJE)

Essência

Entre o prato e o processo: 
o que a dieta esconde

Fotos: Gabriel Lonza/O HOJE
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A obra Intervalos, de Cléo
Busatto, é um convite para
enxergar com novos olhos os
pequenos hiatos do cotidiano.
Longe de grandes aconteci-
mentos, seus textos se anco-
ram nas sutilezas: um gesto,
uma lembrança, um deva-
neio. São fragmentos que se
destacam por captar o que
normalmente passa desper-
cebido e, assim, revelam a
poesia que existe nos espaços
entre o fazer e o ser. 

Logo nas primeiras pági-
nas, a publicação mostra a
que veio: romper a pressa
rotineira e abrir espaço para
o sentir. Cada texto é um
lampejo de vida — ora suave,
ora visceral — que conduz o
leitor a um território íntimo,
onde memórias, desejos, dú-
vidas e afetos se misturam.
São retratos breves, mas in-
tensos, de experiências hu-
manas universais, que emer-
gem do ordinário para reve-
lar sua potência. 

Eu já descobri (reafirmava
ela, reafirmava eu), que alma
saudável é como chama que
crepita, solta fagulhas dentro
da gente, faz os olhos brilha-
rem e o corpo sorrir. Já en-
tendi: ela precisa de alimento,
e alimento para a alma é pai-
xão, criatividade e natureza
(Intervalos, p.25)

Com delicadeza e cora-
gem, os textos percorrem te-
mas como amor, solidão, en-
velhecimento, espiritualida-
de, desejo, memória e per-
tencimento. Em cada frag-
mento, há o traço de uma
mulher que dança, o cheiro
do pão da avó, um banho
com pétalas de jasmim, a
carta nunca enviada, a dú-
vida sobre o amor ou a me-
lancolia de um Ano-Novo si-
lencioso. São instantes que
ressoam na memória do lei-
tor, convidando-o a revisitar
as próprias histórias. 

Ilustrado por Karina Bus-
quets, o livro aposta na lin-
guagem visual para amplifi-

car a sensação de pausa e
contemplação. Os desenhos,
sutis e orgânicos, dialogam
com os textos e os transfor-
mam em pequenas obras de
arte que estimulam a leitura
desacelerada. 

Mais do que um conjunto
de contos, Intervalos é uma
experiência literária que pro-
põe silenciar o ruído do mun-
do para ouvir o sussurro da
alma. Ao criar um tempo pró-
prio entre uma página e ou-
tra, Cléo Busatto reafirma seu
talento como artista da pala-
vra e oferece um convite raro:
parar, sentir e, quem sabe,
se reencontrar. 

A autora
Cléo Busatto é mestre em

Teoria Literária pela UFSC e
autora de mais de 50 obras

de ficção, não ficção e infan-
tojuvenis, que já venderam
mais de 600 mil exemplares,
com sete títulos aprovados
pelo PNLD. Finalista do Prê-
mio Barco a Vapor e do Prê-
mio Jabuti em diferentes ca-
tegorias, teve livros selecio-
nados para feiras interna-
cionais como Bolonha e
Frankfurt. Contadora de his-
tórias que já se apresentou
para mais de 150 mil pes-
soas, também formou cerca
de 80 mil em oficinas e pa-
lestras. Fundadora da CLB
Produções, recebeu honra-
rias como o Grau de Comen-
dador da Ordem Estadual
do Pinheiro (2017), o Prêmio
Jornada em Reconhecimento
à Trajetória (2020) e o Prê-
mio Baobá (2021).  (Especial
para O HOJE)
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a escrava isaura 
Leôncio é colocado na cela.

Malvina leva água e frutas para
isaura e andré. neste momen-
to, aproveita para dizer que Ál-
varo está vivo e levou Leôncio
para trás das celas. o Sargento
pede a Álvaro que ele não vá
até a fazenda dos almeida.
Leôncio joga o prato de comida
no chão. rosa conta a Malvina
que Leôncio queria matá-la de-
pois que ela pagasse a hipote-
ca. aurora e Helena falam de
suas tristezas na vida. Henrique

e Flor-de-Lis discutem. Malvina
escreve uma carta para seu
pai. Leôncio tenta subornar o
Sargento, mas ele não aceita.

Êta Mundo Melhor!
a baronesa/Sandra anun-

cia na rádio que Policarpo foi
devolvido a seu dono. Dita vi-
bra com a gravação de seu
disco, e agradece Lourival. Es-
tela afirma a Túlio que viajará
com anabela, apesar de ainda
amá-lo. Lauro e Tobias hesi-
tam em registrar a filha de

Sônia. Ernesto impede que
celso coma a maçã envene-
nada por Sandra para atentar
contra Policarpo. Margarida
conversa com ivonete sobre
asdrúbal. candinho garante
a celso que mandará Sandra
de volta para a prisão. 

Coração acelerado
Eduardo e Luan comemo-

ram o sucesso do show e fi-
cam juntos. Walmir implora
para que agrado não conte o
que viu a João raul. Zuzu re-

cebe um envelope com cro-
quis assinado por bendito
Ventura. Talita entrevista agra-
do e João raul sobre o lança-
mento dos álbuns. agrado
descobre que João raul pas-
sou uma noite com naiane e
guardou segredo. alaorzinho
pressiona Janete sobre Jean
carlos, e a mulher revela que
a relação não foi consentida.
Walmir avisa a ronei e naiane
que agrado se afastou de João
raul. Marcela e Eva comuni-
cam a Zilá que sua linha de

roupas foi rejeitada.

Três Graças 
Ferette aconselha Samira a

deixar o país. angélico registra
quando Viviane afirma que não
quer mais saber de Leonardo.
Jairo orienta Paulinho a tomar
cuidado com Ferette. Ferette
manda Vicente tirar a vida de
Paulinho. raul pede ajuda ao
pastor albérico. arminda en-
contra o passaporte europeu
de Samira, e fica à espera da
mulher pronta para matá-la.

RESUMO
t
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Praia exige
cuidados com
alimentação e
hidratação
infantil
O planejamento prévio é a principal
estratégia para evitar intercorrências

Leticia Marielle

Dias de praia costumam
marcar a infância com lem-
branças de liberdade e di-
versão, mas exigem aten-
ção redobrada quando o
assunto é saúde. Especia-
listas alertam que calor ex-
cessivo, exposição prolon-
gada ao sol e consumo de
alimentos mal acondicio-
nados podem representar
riscos significativos para
crianças, público mais vul-
nerável à desidratação e a
infecções alimentares.

A combinação de altas
temperaturas com alimen-
tos fora da refrigeração
adequada favorece a pro-
liferação de bactérias. Se-
gundo profissionais da área
da saúde, o planejamento
prévio é a principal estra-
tégia para evitar intercor-
rências. A organização co-
meça antes de sair de casa,
com a escolha criteriosa
dos alimentos e o armaze-
namento em bolsa térmica
com gelo reutilizável, ga-
rantindo conservação se-
gura ao longo do dia.

Além da segurança ali-
mentar, a composição das
refeições também merece
atenção. O calor intenso e
o aumento da atividade fí-
sica reduzem a tolerância
a comidas pesadas. Prepa-
rações gordurosas, recheios
à base de maionese, embu-
tidos e alimentos de origem
animal deterioram-se rapi-
damente e podem causar
desconfortos gastrointesti-
nais. A orientação é priori-
zar opções leves e de fácil
digestão, como frutas fres-
cas, sanduíches simples, ve-
getais cortados e lanches
naturais, que ajudam a
manter o equilíbrio nutri-
cional e a disposição.

Outro ponto de alerta
envolve alimentos comer-

cializados na areia. Embora
façam parte da tradição das
praias brasileiras, nem sem-
pre esses produtos apresen-
tam condições ideais de hi-
giene e conservação. A ex-
posição direta ao sol e a au-
sência de refrigeração ade-
quada aumentam o risco
de contaminação. Antes da
compra, é fundamental ob-
servar se o alimento está
protegido, se há armazena-
mento apropriado e se o
vendedor adota cuidados
básicos de higiene. Em caso
de dúvida, a recomendação
é não oferecer o produto à
criança.

A hidratação também
deve ser constante. Crianças
perdem líquidos mais rapi-
damente do que adultos,
especialmente sob sol in-
tenso e durante atividades
físicas. A oferta de água pre-
cisa ser frequente, mesmo
na ausência de queixa de
sede. Água de coco pode
auxiliar na reposição de
sais minerais, enquanto su-
cos naturais, sem adição de
açúcar, devem ser consu-
midos com moderação. Si-
nais como sonolência, irri-
tabilidade, enjoo e redução
do apetite podem indicar
início de desidratação e exi-
gem pausa imediata na ex-
posição ao sol.

Especialistas reforçam
ainda a importância da hi-
giene das mãos antes das
refeições, sobretudo após
contato com a areia, medida
simples que reduz o risco
de contaminação.

Com planejamento, es-
colhas adequadas e vigilân-
cia constante, é possível
aproveitar o lazer à beira-
mar sem comprometer a
saúde infantil, transforman-
do o passeio em uma expe-
riência segura e positiva
para toda a família. (Espe-
cial para O HOJE)

É fundamental observar se o alimento está protegido

LIVRARIA
t

Com delicadeza e

coragem, os textos

percorrem temas

como amor 

e solidão

Freepik

Quando a pausa vira poesia:
o cotidiano em fragmentos
Em “Intervalos”, uma coletânea de micro e minicontos
celebra os instantes silenciosos e transformadores da vida
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Já identificadas em san-
gue, pulmões e outros tecidos
humanos, partículas micros-
cópicas de plástico passaram
a ser examinadas também
na rotina diante do espelho.
Estudos conduzidos por pes-
quisadores da Universidade
de Salerno, na Itália, da Uni-
versidade da Califórnia em
Los Angeles e da Universida-
de de Nova York indicam que
produtos de higiene bucal po-
dem liberar microplásticos
durante o uso cotidiano. A
extensão dessa exposição, po-
rém, ainda não foi quantifi-
cada com precisão.

Escovas convencionais
utilizam cerdas de náilon,
polímero sintético submetido
a fricção intensa ao menos
duas vezes ao dia. O fio den-
tal tradicional é composto
por filamentos plásticos ten-
sionados repetidamente en-
tre os dentes. Pesquisas da
Universidade de Salerno

apontam que o atrito pode
desprender fibras microscó-
picas que permanecem na
cavidade oral ou são ingeri-
das. Não há consenso, en-
tretanto, sobre a fração efe-
tivamente absorvida pelo or-
ganismo nem sobre possíveis
repercussões biológicas.

A discussão se estende às
embalagens. Engenheiros am-

bientais da Universidade da
Califórnia observam que tubos
de pasta e frascos de enxa-
guante, produzidos por mol-
dagem térmica, podem favo-
recer a migração de micro-
partículas para o conteúdo ao
longo do tempo. Microesferas
plásticas antes utilizadas como
abrasivos foram proibidas nos
Estados Unidos em 2015, mas

o plástico permanece como
base da maioria dos itens dis-
poníveis no mercado.

Até o momento, faltam
estudos comparativos que
mensuram a liberação de
partículas entre diferentes
produtos ou que estabeleçam
relação direta entre a esco-
vação diária e danos clínicos
associados aos microplásti-
cos. O campo permanece em
investigação.

Diante desse cenário, pre-
valece uma conclusão prag-
mática: os benefícios da hi-
giene bucal na prevenção de
cáries e doenças gengivais
são amplamente documen-
tados. Recomenda-se escovar
com suavidade, substituir a
escova a cada três ou quatro
meses e evitar calor excessivo
— medidas que limitam a de-
gradação do material sem
comprometer a eficácia do
cuidado. (Luana Avelar, es-
pecial para O HOJE)
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Cia Lumiato chega a
Goiânia com o espetáculo
“2 Mundos” 

Entre luz e sombra, cia.
Lumiato chega a Goiânia com
espetáculo “2 Mundos” e uma
oficina sobre Teatro de Som-
bras contemporâneo. Entre
os dias 4 e 6 de março a cia.
Lumiato de Teatro desembar-
ca em Goiânia, no centro cul-
tural da UFG, para uma oficina
de Teatro de Sombras e duas
apresentações do espetáculo
“2 Mundos”, uma obra que
propõe uma experiência sen-
sorial e imersiva que mistura
teatro de sombras, sons e
imagens, criada na intersecção
entre o teatro argentino e bra-
sileiro, que através da luz e
da escuridão narram a invasão
das américas sob uma dife-
rente abordagem histórica.
Quando: 4 e 6 de março. onde:
Q. 71 - av. Universitária, 1533
- Setor Leste Universitário,
Goiânia. Horário: 20h. Entrada
gratuita. 

show “sobre Trilhas” com
Maria eugênia, Orlando
Morais e Ricardo Leão 

com realização viabilizada
pela Lei Goyazes – Governo
de Goiás, patrocínio do Grupo
José alves e coca-cola e pro-
dução da Lume, o projeto
MPb em Série apresenta no
próximo 5 de março (quinta-
feira), às 20h, no Teatro SESi

– Goiânia, o espetáculo “Sobre
Trilhas”, reunindo no mesmo
palco Maria Eugênia, orlando
Morais e ricardo Leão. a apre-
sentação integra a atual tem-
porada do festival, que vem
celebrando encontros histó-
ricos da música produzida
em Goiás. “Esse show repre-
senta muito mais do que di-
vidir o palco. é sobre reen-
contrar amigos que fazem
parte da nossa história mu-
sical e afetiva. Depois da emo-
ção de revisitar os 26 anos
do espetáculo Solo brasil,
Maria Eugênia dá continui-
dade à jornada musical do
projeto propondo agora um
encontro marcado por afini-
dades artísticas e laços de
amizade. Quando: 5 de mar-
ço. onde: Teatro SESi. Horá-
rio: 20h. Entrada gratuito. 

Cia Corpo na Contramão
realiza oficinas gratuitas

de circo 
crianças e adolescentes

de Goiânia poderão participar
de oficinas gratuitas de circo
promovidas pela cia corpo
na contramão, nos meses de
março e abril. a ação integra
o projeto Esparta e cia. a tur-
ma infantil, voltada para par-
ticipantes de 7 a 11 anos,
será realizada das 10h30 às
11h30. Já os adolescentes,
de 12 a 15 anos, terão aulas
das 18 às 19 horas. São ofe-
recidas dez vagas por turma,
e as inscrições devem ser fei-
tas por meio do link disponí-
vel no perfil oficial da com-
panhia no instagram. Duran-
te as oficinas, os participantes
terão contato com práticas
como acrobacia de solo, acro-
bacia aérea, malabarismo e
equilibrismo, além de jogos
coletivos voltados ao desen-
volvimento corporal, à cria-
tividade e ao trabalho em

equipe. a proposta é oferecer
um ambiente inclusivo e aces-
sível, no qual a arte circense
funcione como instrumento
de expressão, convivência e
crescimento pessoal. Quan-
do: até 27 de abril. onde: Es-
parta arte e cultura. Horário:
10h30 às 11h30 e 18h às 19h.
Entrada gratuita, disponível
no instagram @ciacorpona-
contramao. 

Museu Frei Confaloni
abre 48ª edição do
Quarteto em Mostra 

o Museu Frei confaloni,
apresenta a vernissage da
48ª edição do Quarteto em
Mostra. a exposição reúne
os trabalhos das artistas car-
mencita, Elofazarte, olina e
Selma Di Medeiros, apresen-
tando ao público diferentes
linguagens, estilos e expres-
sões da arte contemporânea.
a mostra propõe um diálogo
entre cores, formas e técnicas
distintas, evidenciando a iden-
tidade e a sensibilidade de
cada artista. as obras transi-
tam entre pintura e escultura,
convidando o visitante a uma
experiência plural e imersiva.
a coordenação é de Miro Pro-
dução cultural, com realiza-
ção do Museu Frei confaloni,
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de cultura. Uando: até
5 de março. onde: antiga Es-
tação Ferroviária. Horário: às
19h. Entrada gratuita.

Cia Lumiato fará apresentações do espetáculo “2 Mundos”
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ivete sangalo tranquiliza
fãs após cirurgia no rosto

a cantora ivete Sangalo
usou as redes para tranquilizar
os fãs após passar por uma
cirurgia no Hospital Sírio-Li-
banês, em São Paulo. Em live
acompanhada por um médi-
co, ela afirmou estar bem e
explicou que o procedimento
ocorreu após uma queda pro-
vocada por um episódio va-
sovagal, agravado por uma
virose pós-carnaval. Segundo
ivete, ela fraturou dois ossos
do rosto ao bater no chão e
foi operada no domingo (1º/3).
“Estou maravilhosa, estou
bem assistida”, declarou. a
artista também incentivou o
público a cuidar da saúde fí-
sica e mental e disse que pre-
tende rever o ritmo intenso
de trabalho após o susto.

natanzinho Lima é pro-
cessado após troca de em-
presário

o cantor natanzinho Lima

enfrenta processo de r$43
milhões após romper unila-
teralmente com a Xicrinha
Produções, de Edvaldo oli-
veira da Paixão, e assinar
com a WS Shows, empresa
comandada por Wesley Sa-

fadão. Segundo o empresá-
rio, o contrato de exclusivi-
dade para comercialização
de shows seguiria válido até
2027. Ele pede prestação de
contas e bloqueio imediato
de valores e bens referentes

a apresentações realizadas
após o rompimento, ocorrido
após live com Gusttavo Lima.
Duas audiências já foram rea-
lizadas, e a Justiça determinou
bloqueio de bens, que pode
ser executado.

João Lucas rebate ataques
e recebe apoio de Xuxa

o cantor João Lucas, marido
de Sasha Meneghel, usou as
redes para rebater comentários
que insinuavam sua sexuali-
dade. Em vídeo, ele expôs men-
sagens ofensivas e afirmou
que ataques a características
associadas ao feminino refle-
tem uma cultura de violência.
“Para homens inseguros, o fe-
minino deixa de ser uma ad-
miração e passa a ser uma
ameaça”, declarou. a reper-
cussão foi imediata. Xuxa saiu
em defesa do genro: “Toma…
Povo chato (parabéns)”. bruna
Marquezine e Giovanna anto-
nelli também elogiaram a pos-
tura do artista.

CELEBRIDADES

O SBT informou que
Marquito, do Programa
do Ratinho, segue inter-
nado em estado grave.
Ele sofreu um mal súbito
enquanto pilotava uma
moto na Zona Norte de
São Paulo, colidiu com
outro veículo e teve fra-
tura na costela e ferimen-
tos no rosto. Segundo o
Hospital Nipo-Brasileiro,
o artista permanece na
UTI, com evolução clínica
estável, mas ainda requer

cuidados intensivos. A es-
posa, Milva Maia, afir-
mou que ele não tinha
histórico de problemas
cardíacos e que a causa
do desmaio ainda é des-
conhecida.

SBT atualiza estado 
de saúde de Marquito

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede foco no trabalho e

disciplina para concluir pendên-

cias. Evite agir por impulso em

discussões. no amor, pratique a

escuta ativa.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Você sente necessidade de se-

gurança emocional. aproveite para

organizar finanças e planejar pró-

ximos passos. Um contato ines-

perado pode mexer com seus

sentimentos.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
comunicação em destaque.

reuniões, acordos e negociações

tendem a fluir melhor se você for

direto. cuidado com excesso de

informações.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia favorece decisões finan-

ceiras e reorganização de priori-

dades. na vida pessoal, procure

equilibrar razão e emoção antes

de cobrar algo.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
confiança em alta. Você pode

assumir liderança em situações

importantes. Só evite impor sua

opinião. no amor, momento de

mais intensidade.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Período ideal para resolver

pendências e colocar ordem na

rotina. Seu lado analítico estará

afiado. cuide da saúde e evite so-

brecarga.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
relacionamentos ganham des-

taque. conversas importantes po-

dem definir rumos. busque equi-

líbrio antes de tomar decisões

definitivas.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o dia exige estratégia. nem

tudo precisa ser dito agora. no

trabalho, mantenha discrição.

na vida afetiva, evite jogos emo-

cionais.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Vontade de expandir horizon-

tes. Estudos, viagens e novos pro-

jetos entram em pauta. Só tome

cuidado com promessas difíceis

de cumprir.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Momento de responsabilidade

e amadurecimento. Você pode

precisar lidar com questões fa-

miliares ou financeiras. agir com

calma será essencial.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Parcerias e acordos estão fa-

vorecidos. conversas francas aju-

dam a resolver mal-entendidos.

no amor, abra espaço para o

diálogo.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Sensibilidade ampliada. Use

sua intuição para tomar decisões

importantes. organize tarefas e

evite se perder em distrações.

Pesquisas analisam se o atrito da escovação 
pode liberar partículas plásticas microscópicas

Higiene bucal entra 
no debate dos microplásticos

Freepik

Divulgação
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Leticia Marielle

A redução persistente do
interesse por atividades se-
xuais, conhecida clinicamente
como Transtorno do Desejo
Sexual Hipoativo, está entre
as disfunções sexuais mais fre-
quentes, especialmente entre
mulheres. A condição se ca-
racteriza pela diminuição ou
ausência de pensamentos e
fantasias de natureza sexual
por um período prolongado,
geralmente superior a seis me-
ses, e pode provocar sofrimen-
to emocional e impactos nos
relacionamentos.

Embora também atinja ho-
mens, a prevalência é maior
no público feminino. Entre
eles, o quadro costuma apare-
cer associado à disfunção erétil.
Já nas mulheres, a queixa fre-
quentemente está relacionada
a dificuldades de excitação e
de atingir o orgasmo.

Especialistas explicam que
a condição vai além da simples
oscilação do desejo, conside-
rada natural ao longo da vida.
Para ser caracterizado como
transtorno, o quadro precisa
ser persistente e gerar descon-
forto significativo. Entre os
principais sinais estão a au-
sência de interesse por ativi-
dade sexual, a baixa resposta
a estímulos eróticos e a falta
de desejo espontâneo.

Além dos fatores físicos, as-
pectos emocionais desempe-
nham papel importante. Qua-
dros de ansiedade, depressão,
estresse e conflitos conjugais
estão entre as causas mais co-

muns associadas à queda da
libido. Em muitos casos, o im-
pacto psicológico acaba refor-
çando o ciclo de distanciamen-
to íntimo.

Médicos também alertam
que a diminuição do desejo
pode ter origem em alterações
hormonais, doenças crônicas
ou no uso de determinados
medicamentos. Nessas situa-
ções, a baixa libido é conside-
rada consequência de outra
condição clínica, e não um
transtorno primário.

O diagnóstico deve ser feito
por profissional de saúde, após
avaliação clínica detalhada. O
tratamento varia de acordo com
a causa e pode incluir acompa-
nhamento psicológico, terapia
sexual, ajustes hormonais ou
revisão medicamentosa.

A redução persistente do
desejo sexual, característica
do Transtorno do Desejo Sexual

Hipoativo, está associada a
uma combinação de fatores fí-
sicos, emocionais e relacionais.
Especialistas afirmam que o
desejo sexual é um fenômeno
complexo e, por isso, sua di-
minuição raramente tem uma
causa única.

Entre os fatores mais apon-
tados está o estresse, que in-
terfere diretamente na respos-
ta sexual do organismo. Trans-
tornos de ansiedade e depres-
são também impactam nega-
tivamente a libido, uma vez
que afetam o humor, a energia
e o interesse por atividades
prazerosas. O uso de determi-
nados medicamentos, especial-
mente alguns antidepressivos,
pode provocar queda do desejo
como efeito colateral.

Alterações hormonais re-
presentam outro fator rele-
vante. Mudanças típicas da
menopausa, desequilíbrios na

tireoide e níveis reduzidos de
testosterona estão entre as con-
dições que podem influenciar
a diminuição da libido. Doen-
ças crônicas, como diabetes,
além de quadros de hiperpro-
lactinemia e até incontinência
urinária, também aparecem
como causas possíveis.

Questões emocionais e ex-
periências traumáticas, como
histórico de abuso sexual, po-
dem interferir na vivência sau-
dável da sexualidade. Proble-
mas conjugais, conflitos fre-
quentes, distanciamento afe-
tivo ou dificuldades sexuais
do parceiro também contri-
buem para o quadro.

Abordagem
multidisciplinar 
é recomendada

O tratamento depende da
identificação da causa predo-
minante. A falta de desejo pode

gerar sofrimento individual e
afetar a dinâmica do casal, o
que torna essencial a avaliação
profissional. A investigação
costuma incluir exames labo-
ratoriais para análise hormo-
nal e avaliação clínica deta-
lhada.

Especialistas recomendam
uma abordagem multidiscipli-
nar, com a participação de psi-
cólogos, sexólogos, ginecolo-
gistas, urologistas e endocri-
nologistas. O tratamento pode
envolver psicoterapia, terapia
sexual e, em alguns casos, me-
dicação. Entre os fármacos uti-
lizados estão estrogênios, ti-
bolona e testosterona, sempre
sob prescrição médica e acom-
panhamento rigoroso. A esco-
lha terapêutica deve ser indi-
vidualizada, considerando o
histórico clínico e as necessi-
dades de cada paciente. (Es-
pecial para O HOJE)

O tratamento
varia de acordo
com a causa 
e pode incluir
acompanhamento
psicológico

Especialistas explicam que a condição vai além da simples oscilação do desejo

Desejo sexual hipoativo pode 
estar ligado a fatores emocionais

eM CaRTaZ

Pânico 7 (EUa, 2026). Duração:
125 minutos. Diretor: Kevin Wil-
liamson. Elenco: neve camp-
bell, courteney cox, isabel May,
Jasmin Savoy, brown Mason
Gooding. Gênero: Terror. cine-
mark Flamboyant:15h50,
21h20, 18h40, 16h40, 19h30,
22h10, 21h20, 18h10, 20h50,
20h00, 14h40, 17h20. Kinoplex:
15h10, 18h00, 20h40, 23h10.
cinemark Passeio das Águas:
15h30, 18h10, 20h50, 15h50,
18h40, 21h20, 14h40, 17h20,
20h00, 16h40, 19h30, 22h10,
22h20, 19h10, 22h00. 

Manual Prático da Vingança
Lucrativa (EUa, 2026) Duração:
105 minutos.  Diretor: John Pat-
ton Ford. Elenco principal: Glen
Powell, Margaret Qualley, Ed
Harris, Jessica Henwick. Gênero:
Thriller / comédia / Drama. ci-
nemark Flamboyant: 21h50,
16h30, 19h10.  cinemark Pas-
seio das Águas: 15h20, 20h30,
18h50, 21h40. 

Cara de um, Focinho de Outro
(EUa, 2026) Duração: 105 mi-
nutos.Diretor: Daniel chong.
Elenco: Piper curda, bobby
Moynihan, Jon Hamm. Gênero:
animação, aventura, comédia.
cinemark Passeio das Águas:
18h00, 13h40, 19h00, 16h20.
cinemark Flamboyant: 18h00,
13h40, 19h00, 16h20. 

Isso Ainda Está de Pé? (EUa,

2026) Duração: 2h 04min. Di-
reção: bradley cooper. Elenco:
Will arnett, Laura Dern, andra
Day.  cinemark Flamboyant:
16h30, 22h00, 16h15, 16h10,
21h50.

Para Sempre Medo (EUa,2026)
Duração: 1h 39min. Direção:
osgood Perkins. Elenco: Tatiana
Maslany, rossif Sutherland, Erin
boyes. Gênero: terror. cinemark
Flamboyant: 12h40, 15h00,
17h30, 20h00, 22h25, 22h20,
19h50, 22h10. cinemark Pas-
seio das águas: 21h35. Movie-
com: 21h45. cineflix: 21h40. 

O Morro dos Ventos Uivantes

(EUa, 2026). Duração: 1h 44min.
Diretor:Emerald Fennell. Elenco:
Margot robbie, Jacob Elordi,
Hong chau, Shazad Latif. Gê-
nero: Drama. cinemark Flam-
boyant: 12h20, 15h20, 20h35,
15h50, 18h50, 22h00, 16h00,
19h00. cinemark Passeio das
águas: 12h40, 15h40. Moviecon:
21h40. cineflix: 22h. 

Caminhos do Crime (EUa,
2026) Duração: 2 h 20 min.
Diretor: bart Layton. Elenco:
chris Hemsworth, Halle berry,
Mark ruffalo. Gênero: sus-
pense. cinemark Flamboyant:
15h30, 15h20. cinemark Pas-
seio das águas:15h30. Kino-

plex: 13h20. Moviecom: 21h30.
cineflix: 21h20.  

Um Cabra Bom de Bola (EUa,
2026). Diretor: Tyree Dillihay,
adam rosette. Elenco:caleb
McLaughlin, Gabrielle Union,
Jenifer Lewis, nick Kroll. cine-
mark Flamboyant: 14h50,
16h55, 14h10, 16h30, 21h30,
15h40, 15h45. cinemark Pas-
seio das águas: 13h30, 18h,
19h10,20h30. Kinoplex: 16h20,
18h30. Moviecom: 14h50,
19h10. cineflix: 16h10, 18h20. 

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (EUa, 2025) Duração:
2h 05min. Direção: chloé Zhao.

Elenco: Paul Mescal, Jessie buck-
ley, Emily Watson Título original
Hamnet. Gênero: Drama. cine-
mark Flamboyant: 13h20, 19h15,
18h50. Kinoplex: 18h45, 21h20.

O Agente Secreto (EUa, 2025)
Duração: 2h 40min. Direção:
Kleber Mendonça Filho | ro-
teiro Kleber Mendonça Filho
Elenco: Wagner Moura, Gabriel
Leone, Maria Fernanda cândi-
do, Gênero: Drama. cinemark
Flamboyant: 12h00, 15h40,
13h05, 15h25. cineflix: 20h00.
Kinoplex: 17h30, 20h40. Mo-
viecom: 21h.

A empregada (EUa, 2025) Du-
ração: 131 minutos. Elenco
principal: Sydney Sweeney,
amanda Seyfried, brandon
Sklenar. Gênero: Suspense /
Thriller / Mistério. cinemark
Flamboyant: 13h15, 15h30,
15h35, 12h00, 11h50. cinemark
Passeio das Águas:16h15,
19h15, 22h10. Kinoplex: 15h40,
18h20, 21h. Moviecom: 18h50.
cineflix: 18h10, 21h.

Zootopia 2 (EUa, 2025) Dura-
ção: 1h 48min. Direção: byron
Howard, Jared bush.Elenco: Mo-
nica iozzi, Ginnifer Goodwin,
rodrigo Lombardi. Gênero: ani-
mação, aventura, comédia, Fa-
mília. cinemark Flamboyant:
11h50, 14h20, 19h45, 14h30,
17h05, 16h50.  cinemark Pas-
seio das águas: 16h, 16h30,
21h35.  Kinoplex:15h40. cineflix:
16h40, 19h.

tCINEMA

Freepik

Um novo assassino Ghostface surge na tranquila cidade onde Sidney Prescott construiu uma nova vida.
Seus medos mais sombrios se concretizam quando sua filha se torna o próximo alvo em “Pânico 7”
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A piscicultura brasileira
vive um momento histórico.
Em 2025, o país ultrapassou
pela primeira vez a marca de
1 milhão de toneladas de pei-
xes cultivados, consolidando
uma década de crescimento
contínuo no setor e projetando
um papel mais estratégico no
agronegócio nacional. Mesmo
assim, produtores enfrentam
um novo inimigo: o calor in-
tenso, que coloca sob pressão
a sanidade das tilápias - prin-
cipal espécie cultivada - e exige
ajustes em práticas de manejo
para preservar produtividade
e lucratividade.

Os dados do Anuário Bra-
sileiro da Piscicultura 2026
apontam que a produção bra-
sileira de peixes cultivados
atingiu 1,012 milhão de tone-
ladas em 2025, um crescimento
de 4,4% em relação ao ano an-
terior. A tilápia representou
cerca de 70% desse total, che-
gando a mais de 707 mil tone-
ladas produzidas. Esse avanço
ocorre em um cenário de mer-
cado interno aquecido e de re-
tomada de preços ao produtor

nas principais praças de co-
mercialização, segundo ana-
listas do setor. Em 2026, o con-
sumo doméstico segue firme,
impulsionado pela busca por
proteínas mais acessíveis e
saudáveis.

Segundo projeções de mer-
cado, o valor da indústria de
pesca e aquicultura no Brasil
deve continuar crescendo em
2026, com estimativas de ex-
pansão no faturamento total
do setor, impulsionadas por
aumento de consumo, melhor
infraestrutura e maior parti-
cipação no comércio exterior.

No Centro-Oeste, o Estado
de Goiás tem buscado ganhar

relevância na cadeia produtiva.
Segundo dados do IBGE (PPM
2023), a produção goiana de
tilápia atingiu 12,5 mil tonela-
das, um incremento de 3,4%
em relação a 2022, com forte
presença em mais de 176 mu-
nicípios.

A inclusão da tilápia no Pro-
grama de Aquisição de Ali-
mentos (PAA) pelo governo es-
tadual veio como incentivo
para fortalecer produtores fa-
miliares e ampliar os canais
de escoamento. Isso traz pers-
pectivas de ampliação do mer-
cado institucional e integração
com programas de segurança
alimentar no estado.

No Centro-Oeste como um
todo, a piscicultura responde
por uma parcela menor da
produção nacional em com-
paração com regiões como Sul
e Sudeste, mas cresce em im-
portância graças a oportuni-
dades de uso de reservatórios
hídricos e maior tecnificação
das fazendas de água doce.

Exportações e 
presença global

Apesar de o consumo in-
terno liderar o desempenho
do setor, as exportações de
pescado brasileiro também ga-
nham impulso. Dados recentes
mostram que o Brasil registrou
cerca de US$ 60 milhões em
exportações de tilápia em 2025,
com destaque para mercados
norte-americanos.

Esse movimento fortalece
a presença brasileira no co-
mércio internacional de pro-
teína aquícola e coloca o país
entre os maiores exportadores
de tilápia fresca e congelada,
competindo com outras potên-
cias produtoras do continente.
Exportadores e associações do
setor destacam a importância
de políticas públicas que re-
duzam barreiras comerciais e
incentivem a certificação sa-
nitária para ampliar ainda
mais o alcance global dos pro-
dutos brasileiros.

Calor intenso e 
desafios sanitários

O crescimento do setor, no
entanto, também esbarra em

desafios climáticos e sanitários.
Períodos de temperatura da
água acima de 30 °C, comuns
em regiões tropicais e no Cen-
tro-Oeste em meses de verão,
impactam diretamente o me-
tabolismo da tilápia, reduzem
a oxigenação e podem levar a
quadros de estresse térmico,
queda de apetite e aumento
de doenças, como infecções
por Streptococcus. (conforme
artigo de Juliano Kubitza)

Esse contexto exige adap-
tações nos manejos diários:
redução da densidade de es-
tocagem, sistemas de aeração
mais eficientes, monitora-
mento contínuo da qualidade
da água e ajustes na alimen-
tação, tudo para mitigar os
efeitos negativos do calor so-
bre os peixes.

Especialistas alertam que,
com a tendência de aumento
da frequência de ondas de ca-
lor em função das mudanças
climáticas, tais desafios sani-
tários devem ganhar ainda
mais relevância, pressionando
custos de produção e exigindo
soluções inovadoras.

Para analistas de merca-
do, a piscicultura brasileira
tem potencial para se conso-
lidar ainda mais como um
segmento competitivo no
agronegócio global, especial-
mente se conquistas como
maior governança sanitária,
adoção de tecnologia e polí-
ticas públicas de incentivo
avançarem rapidamente. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Exportações de
tilápia somaram
cerca de US$ 60
milhões em 2025,
enquanto Goiás
amplia produção
e busca eficiência
para manter
competitividade 

Piscicultura cresce no Centro-Oeste
e aposta em tecnologia contra calor

Piscicultura supera 
1 milhão de toneladas
e enfrenta desafio 
do calor extremo

Fotos: Divulgação
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As inscrições para o con-
curso de Auditor Fiscal da Re-
ceita Estadual de Goiás entram
na reta final e seguem abertas
apenas até as 23h59 do dia
12 de março de 2026. O certa-
me, organizado pela Funda-
ção Carlos Chagas (FCC), é um
dos mais aguardados da área
fiscal e oferece remuneração
inicial de R$ 28.563,30, po-
dendo chegar a R$ 32.163,30
com a parcela indenizatória
prevista em edital.

O cargo é vinculado à Se-
cretaria da Economia do Esta-
do de Goiás e representa uma
das maiores remunerações do
serviço público estadual para
nível superior.

75 vagas e déficit 
de servidores

O concurso oferta 75 vagas
no total, sendo 50 imediatas e
25 para cadastro de reserva.
Do total, 20% são destinadas a
candidatos negros e 5% a pes-
soas com deficiência, conforme
a Lei Estadual nº 23.389/2025.

Atualmente, o Quadro de
Pessoal do Fisco prevê 750 car-
gos efetivos. Em março de 2025,
havia 538 auditores ativos, o
que indica 212 cargos vagos.

O déficit reforça a expectativa
de nomeações além das vagas
imediatas, especialmente dian-
te da necessidade de reforço
na arrecadação estadual.

Remuneração pode
ultrapassar R$ 45 mil

O subsídio inicial para Au-
ditor Fiscal Classe A, Padrão 1
é de R$ 28.563,30 para jornada
de 40 horas semanais. Com a
parcela indenizatória mensal
de até R$ 3.600, o valor pode
alcançar R$ 32.163,30.

A carreira prevê progressão
por antiguidade e merecimen-
to. No topo, na Classe Especial,
Padrão 5, a remuneração pode
atingir R$ 45.338,60, conforme
tabela atualizada com reajuste
de 4,83% concedido na data-
base de janeiro de 2025.

Além do subsídio, o servidor
tem direito a adicional de fé-
rias, décimo terceiro salário,
gratificações por função co-
missionada, jeton por partici-
pação em colegiados e abono
de permanência.

Provas em maio 
e duas etapas

A prova objetiva será apli-
cada no dia 17 de maio de
2026, em Goiânia, dividida
em dois turnos. Pela manhã,
os candidatos enfrentam a
prova de conhecimentos bá-
sicos, com disciplinas como
Língua Portuguesa, Direito
Constitucional, Administrati-
vo, Financeiro, Civil, Empre-
sarial, Penal, Economia, Con-
tabilidade Geral e Realidade
de Goiás.

À tarde, será aplicada a pro-
va de conhecimentos específi-
cos, com 80 questões envol-
vendo Tecnologia da Informa-
ção, Auditoria, Contabilidade
Avançada e de Custos, Direito
Tributário (incluindo Reforma
Tributária) e Legislação Tri-
butária Estadual.

A segunda etapa consiste
na avaliação de títulos, de ca-
ráter classificatório, prevista
para agosto. O resultado final
está programado para 14 de
outubro.

Requisitos e 
atribuições estratégicas

Para concorrer, o candidato
deve possuir diploma de nível
superior em qualquer área,
reconhecido pelo MEC, além
de cumprir requisitos como
regularidade eleitoral e, para
homens, quitação com o ser-
viço militar.

Entre as atribuições do au-

ditor estão a constituição de
créditos tributários, fiscaliza-
ção de mercadorias e empre-
sas, apreensão de bens, repre-
sentação de crimes contra a
ordem tributária, orientação
a contribuintes e atuação como
perito em processos adminis-
trativos e judiciais.

Após a nomeação, o apro-
vado passará por estágio de
orientação e treinamento fun-
cional com duração mínima
de 30 dias.

Inscrição 
exclusivamente on-line

As inscrições devem ser feitas
exclusivamente pelo site da FCC
(www.concursosfcc.com.br). A
taxa é de R$ 250 e pode ser
paga até 13 de março, dentro
do horário bancário. Houve pe-
ríodo específico para pedidos
de isenção, destinado a candi-
datos de baixa renda, inscritos
em programas sociais e doado-
res de sangue, medula óssea ou
leite materno.

O último concurso, realiza-
do em 2018, registrou 14.762
inscritos para 28 vagas ime-
diatas, o que indica alta con-
corrência. Com salário atrativo,
estabilidade e déficit no qua-
dro, a edição de 2026 deve re-
petir a forte disputa.

Para quem pretende in-
gressar na carreira fiscal em
Goiás, o alerta é claro: o prazo
está se encerrando. (Especial
para O HOJE)

Concurso para
auditor fiscal
oferece 75 vagas e
inscrições seguem
abertas apenas
até 12 de março

Últimos dias para disputar salário
de até R$ 32 mil na Receita Estadual

Remuneração inicial 
de R$ 28.563,30 pode
chegar a R$ 45 mil 
ao longo da carreira

Fotos: Divulgação/Sefaz-GO
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